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" C Õ L L E G Í Ò " M E N D O N Ç A 
P o ç o s de Caldas- M i n a s 

Clima (ncomparavel—Bdlflcio commodo—Cor-
po docente Idoneo—líducncH" completa—Acham-
ae funcclonandi todaa as nulas. 

O director—dr. Antonio Mnrquea de Ollveln 
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I o P a r A . 

Dooreto. 
0 dr. Bernardiuo do Campos, pre-

(Monto do Estado : 
Faço saber quo o Congresso L°gl* 

latlío do Estado decretou e eu pro 
imilgo a lei seguinte : 

Artigo 1." B' anelorisado o gover-
no do tintado n entrar em aecôrdo 
cora a Câmara Municipal de Carapl 
nas. para o tln» de passar a própria 
dada do Estado o predfo em que fona 
«ionou o antigo eolieglo Culto á 
Bciencla. 

§ único —O governo podará para 
M M ÜW abrir O* MCWMTÍM srtdltM. 

CORREIO FLUMINENSE 

R i o , 21^ DR JUNHO 

0 satanismo, segundo a nfllrmaç&o 
audaciosa do Huysmanps no seu ultl 
rao livro Ld bas, vai ganhando adeptos 
era todo o inundo. A religifto tenebro-
sa da revolta amoaça o rito piedoso 

meigo da pacieuola. Ao Calvário da 
trugndla ehrlsia oppOi so o dostiladel-
ro sinistro do sabbat; em vei do Cor-
deiro IinmBculado, a figura caprina do 
Satan dominando a farandula liadion-

do incubos, do auccubos. A cruz 
que trouxe a Humanidade através do» 
suppllcios do Roma pag l o atravoz dos 
ergástuloa modievo.i o a deixou, des-
cançada o forte, no oásis de3to nn-u-
Io, vai codor o seu logar ao cabo ile 
vassoura ilas feitlnolras noctmuas o 
as palavras evangollcas do oerimmiUI 
catholleo v&o emmudeeer uoa lt>b;oj. 
para que robôora, & luz fria dos pai-
lidos luares, nos fundos vulles ab.coi-
sos, os tormos do abracadab n o o-
gritos das ostrygos. 

Os sinos, cujas vozos tran juilllsa-
vam as povoaçOes feridas poh B H .g"l 
los, no tempo em quo ainda litvia no 
ar um rosto do rumor formidável que 
as seis azas dos seraphins do.xdíain 
quando, baixando dos cous, vieram co-
lher nos oihos de Josus as lagriiuix 
que goraram Eloa, vao recolher so aos 
campauarlos das cathedraes, para que 

mundo possa ouvir, num grande es-
pasmo hystherico, os choraos estupen-
dos o as imprecaçOos sacrllcgas das 
missas negras. Virão substituir as pe-
dras santas das aras ventros do mu-
lheres, sobro os quaos escorrerá o vi-
nho do sacrilldo, o as partículas das 
hóstias rolarJo eobre essiti putenas 
Impuras. 

Nftu mais consolarão as angustias 
das almas, as harmonias boatitlua-i dos 
psalmos o ninguém ousará invocar o 
sanctú.simo nome da Mater, com renoio 
do srr aciusado de heresia, por ter 
preferido ajoelhar-so doanto do gran 
do Symbolo a beijar a cffigie do 
tsn.na parto quo so volta para o oc-
uidonte. Huysoianns expando pela bic 
ca do l)es llermlts o do Durtal essas 
thoorlas, mas salva-se no typo do Cur-
halx, o sineiro. tiuo importa quo o 
mundo rolo para o valln satanico, quo 
importa quo desfilem proolseOsa de po-
nitentes negros cantando hymnos oner 
gumenos, quo importa q u j os fratri-
celli façant circulos para o passo passe 
das crianças recem-nascidas, que im-
porta quo os manicheus coramunguem 
Uostias immaudas o quo o hippoma 
nfs soja o lubrificante proferido pelos 
dogonnrados? Ha do subsistir sempre, 
para exemplo do ftmor, exilado no al 
to do uma torro, um rob íldo arrojan-
do ao mundo, pelas ogivas dos cam-
panários, os sons dos binos consolado-
ro», numa eterna proclamaçSo, o im 
eterno protesto. Be, no diz.T do Huys 
manns, o sataoisiuo faz proeoiytos no 
volho mundo, 6 porque por 14 começa 
a podridão. 

A Europa, enfraquecida o tibla ea 
reco do um abalo, sente necessidade 
do novas emoçBes—o amor gastnu-a. 
Emquanto nío chogam os slavos, 6 
justo que ella FO distraia em orgias. 

Bystheria nft i ó do mysticismo, 6 
de Pavor. Os santos faz>m alas para 
os Incubos, o, em voz das onze mil 
virgens, surg°m as empnsas. Em tor-
ras gastis, almas exhinrlda»: rairra a 
seara nos campos o a crença dosfallo 
ce nos espíritos. 

O beijo do Romeu perdeu-se—sub 
slste apenas o contanto O beijo anti-
go ora a entrevista de duas almas noi 
baleOes dos lábios; o beijo de hoj-i A 
a fricç&o do duas carnes. A lüuiopa 
tem rasSo—o satanlsmo omociona e 
dá immunidados ao vicio. 

E' aproveitar emquanto n&o so abre 
ceu para dar passagem ao divino 

Paracleto, 6 gosar omquanto osastro> 
mysterlosos dormem na alta abobada. 

A grande Hyslltorla sonlia o sata-
nlsmo; A ucn mal do Boenlo; quo o go 
sem os proselytoe, emquanto n3o vem 
1 grando ospasmo final provocado po 
lo amollecimento modular ou a razzla 
violenta da onda do Norte, varrendo 
o vicio a golpes brancos do espadas o 
fazendo adormecer no somno do som 
pre, por montes e campos, sobro as 
ruinas das cidades incendiai is, todos 
os viciosos o todos os hystoriess. 

A primeira vingança do Deus foi a 
charama; psra u segunda ha os ho-
mens dos golos ásperos, ásperos o ri 
jos cimo os inventos do seu ptiiz, de 
vnstadores o impiedosos, como os ven 
tos das suas steppos claras. 

A Euroja que ontôa cânticos fescon 
ninos A gloria deSitan, u Europa que 
esoabujo na lascívia, a Europa quo 
ouça as suas missas negras, mas que 
nfto desvio os olhos da Biberia, ossu 
represa do oiirnos, esso dique do bár-
baros quo começam a rugir no fundo 
byalico das suas noves, ondo ha ape-
nas o tumor de a'gsmas o os ululos 
ferozas dos grandes odios acorrenta-
dos. Nabonld, volho mundo, gosa a 
tua ultima orgia. Evohé I Evohé I por 
Satau I 

O mar lom andado raivoso -a ros 
-saca dos últimos dias tora sido forto o 
incommoda para os habitantes de Bo-
tafogo que, na passagem do cães da 
Gloria, dilflcllmonto conseguem evitar 
o banho salgado, porquo OJ vagalliOos 
atiram-se ás muralhas om altas co-
lumnas. molhando a calçada, a rua e 
mesmo os bonda que passam a bom 
correr. Escrevendo, estou a ouvir o 
ostrondo da onda na praia do Plamon 
g D i z e m que lá fôra galopam va-
gas ti emendas o attribue se & sanha 
do vclntj Oceano a doraora da os-
quadra í ig i ' , anolosainente espera 
da neste porto. H« comralsfOos or 
gtnlsadas com o fim 'do receberem 
os heroicos defensores da Ropcb'loa; 
barcas sahirfio ao encontro dos navio< 
comraandado» polo valenta almirante 
Gonçalves, levando a bordo bandas de 
rnuíica, s>, ao surgir na barra a capl-
tanes, toda a artilherU dos fortos e 
dos pontos fortificado» do llttoral s«ú 
d s r i o pavilhão do chefe. NftosepóJo 
dizer ao certo a d a t i do grande auon-
teelmento— sfllrmain alguns quo ami-
nhí, «o romper o'alva. a esquadra 
branca fará • soa enteada trliimphal, 
arrastando o pulante Vinte e quatro 
de Maio, que foi om ternpoi o Ajui-
dahin. , , , 

A Camtra reuna «e m a » . . . nto raoo 
doa» . No Sendo « . e a t a M a eJeMo 
wnatorl»! U V i s u • ua U lMdMt to 

nSo ha escândalos. Houve apenas uma 
razzia, unia graudo razzla. 

Maçãs de Ouro, reprúe no Varleda-
dos, utua raaglca oatafada o inelplda, 
mais Insipi.la do quo estafada ; no 
BanFAnna, O amor molhado ; no Apol-
lo, Nem a tiro, comedia de Foydeau-
fils, traduzida polo chronlsta Augusto 
do Castro, agradou ; egualmouto Bgra-
dou A revista do Assis Pachecj, O Ita 
rarf, e Piperlin, no Recreio, chama 
ainda concorroncia. Os grandoa sorve-
douros do povo, â noite, t i o , porem, 

Polytheama o o S. Podro. No pri-
meiro dessos thoatros trabalha a com-
panhia lyrica Sansono ; opera barata 
mas bom regular polo preço, o o Ha-
mlnonso, quo 6 essencial monte molo-
raino, lá vai oncarrelramlo pata a rua 
do Luvradlo, disputando bilhetes a 
murro. No 9 . Pedro, o grnndo attra-
otivo 6 a dança serpentina, Imitada 
por mies Emílio D'Armoy, quo so an-
nunela como dlBeipula do l e í i Fui ler. 
Pois, slncoraniento, deixei rao seduzir 
pelos cartazos fui o . . nfto gostei : 
orimoiro, porquo o tal 1.» oloctrlclsta 
B irboza doixou o palco om trevas ; 
cguudo, porquo mlss l)'Armoy nfto 

conseguiu os cffoltos que desejava — 
dança n&o passou do uma ampla ca 

misola cheia do vento a girar, a girar, 
g.rar. N&o gostei, repito. An ou nela 

so a ebegida da companhia italiana 
de oporá cômica e do operota de Zuc-
chi o Ottonotlo, que vem trabalhar no 
S. Pedro. Quanto aos rouxlnóes de 
Mancinelli, dizom os jornaos quo em-
barcaram em Gênova, devendo chegar 
ao Rio a 2:) do corrente. E, como ul-
tima noticia, uma quo hoje colhi num 
edictorial d 'O Tempo — esta folha vai 
suspender a sua publlcaç&o. E sem 
mais, por falta do assumpto, subscre-
vo me o dcscanço. 

COELHO NETTO 

Os b a n d i d o s ! 
E ic.revom nos : 
«Sabaso. por tolcgramnn rocobido 

ora Santa Rita do Passu-Quatro, quo 
foi capturado na povoaç&o do Minei-
ros o 1'amigorado Joaquim Alvos, ura 
dos membros da quadri lia quo ascola 
alguns dos municiplos do Oeste, le-
vando a toda parto por ondo passa o 
terror das tuas j á celebre» façanhas. 

Esso individuo, que conta approxi-
madamente vinf! o oito annos, está 
pronunciado pelo crime do morte em 
Porto 1'erreua o cm nrasmnunga, e 
p-jio d:? rouba ora v a r e m lugares por 
oudo toai passada co J u quadrilha 
ilisciplmada do que é um dos chefes. 

K' defertor d- um lutallifto da guar-
da nacional q i> esteve do guarniç&o 
ora Santos, por oecaslfto da revolta, 
desertando em março, o homlsiaudo-
so, segundo so presumo, ua chacara 
do Jaci b B icci, em Forto Ferreira, 
ondo descança das fadigas do trabalho 
es.-a malta que tanto tom sobresalta-
do as localidades da importante zona 

quo já nos referimos. 
Dessa malta tamlora faz parto ura 

moço rio-grandunso quo praticou a ba 
gateia do doze mortos, sondo, portan-
lo, digno companheiro dos seus cama-
radas do nHleio. 

A* quadrilna, segundo informações do 
pessoa insuspeita (Om so reunido mui-
tos malfeitores porei guiiios pela polícia 
da capital. Oiilros vivem sob a uapa 
de homens do b >tu o passeiam livre-
mente pelas ruas do Banta Rita, di-
zendo-se quo tuu ex dolegado do po-
lic'a que ostenta garbosameuto uma 
farda, tem por mais do urna vez bal-
dado os esforços da auetoridade, avi-
sando os salti-ad'. res. 

VO so por estas lig-jiras notas que a 
poderosa qua-lrilha 6 maior do quo so 
presumia 

Esses bsn.lidos passeiam livromonto 
pelas ruas do Fitassununga, som quo 
as respectivas anctorldadoa so atre-
vam a capturai o?; sabi-se, ontrotan 
to, qno ha diligo iclas om vários pou-
tos para effectuarum a sua prisão. 

K n Horto Korror» ostlverara ha 
poucos dias alguns agontes seorotos, 
enviados da capital, quo só sahlram á 
rna acompanhado' por pessoas da lo-
laiidado o quo uada abíulutaraonto II-

zoram, tanto a-sim quo um commor-
clanto daquella localidade lembrou lhes 
a couvonie.tcii do roirosjarom, visto 
nfto poduretu dar cumprimento ás or-
donB omanad -.s da r ú jtorldado policial 
supoiior do B-tado, q ie so tom empe-
nhado, convém ro onhecei o, para a 
oxtincçái ilus-e: lírupo de salteadores. 

Os infames lovam ,a ousadia a pon-
to de anuu-iclarim as corrorias o do-
predaçOiW que viu praticar. 

Diz ao aleitamento que o mau êxito 
das diligenoiis ordenada» contra cllos, 
6 devido ao aux'lio do uunieroEoa ami-
gos, alguns dos quaos altamonte col 
Un-trios o quo os protcgsm clandesti-
namente, dando lhes couto. 

Para O.-t"S fa-t-is gravíssimo», co 
mo ossa folba tora demon.-trado, deve 
convergir a altonçao dnspodoros com-
petontos, que assliu pructat&o impor 
tantlssiiuo serviço á causa publica, 
restitnindo a paz á grando o laborio-
sa popu aç&o do um dos prlnclpaos 
centros agrioolas do nosso Estado. 

Quo a sua attunç&i so volte priuci 
paloionto para o município e cidade 
de Plrassununga o desdo já augura-
mos o bom ixito de que ser&o coroa-
dos OB BOUS esforços.» 

Proco-fo de Klausonburgo. 
Os principaea accnsados deste pro-

cesso politiee, cuja descrlpçSo j á flze 
mos ao leitor, foram conderanados a 
diversas penas, variando entre cluco e 
um anno de pri-ft > A populaç&o con 
slíor» estas penas excossivas. 

Testa^or faceclOBO. 
Um tttj Paulo Balcfki, moito a 2 

de raarça do I8S9 em Simferopol, o 
cuja harança i ra avaliada em cem 
mil rnblor, tinha doixsdo nm enve-
lóppe cora rsta liflbripçBo; « Para 
abrir depois de minha morte*. Assim 
ao foz o achou-se dentro pegnndo on-
veloppo : «Para abrir seis semanas 
depois da minha morte». Pasaado o 
prazo, a leitora do testamento foi 
adiada para 2 de março de 1£9>, e, 
afinai, para 2 de março de 1894 O 
testamento foi. finalmente, aberto. Me-
tade da herança deve tocar ao pa-
rente, pae da família mais nnmeroa»; 
a nutra metade roM eoliooada a juro» 
at-cutnnladoi durante cem anno*, no 
fim doa quaos o capital sorá repartido 
entre os descendentes do* herdeiro* 
actoae*. 

Vai Iwver prootm, oatanlarat* 

(Traducçío para O Comnurcio) 

A I n v e n c í v e l 
Olho, alil está ura, disse-me o In-

temo quo me fazia passoar polo j i r-
dim grando, ondo a primavera farcista 
puzera verdes picantes o amarellos 
imprevistos, como fazem as crianças 
quando briucam cora tintas. 

—Quem?... Aquelle senhor? 

— Sim, aquello senhor. Matou uma 
mulher . . . a ara. de Balnerte. . . sua 
amante, suppOi so, maB nfto so tom 
corteza. Naturalmente, jurou por tudo 
nesto mundo quo Bfto catava doido. 
Era, poróra. tfto ovldonte, quo foi absol 
vido; e flzcram-no fechar era ura 
hospício. Está aqui ha dou* auuos. . . 
Converso com olle; ha do divertir BO. 
Nada diz de absurdo a n&o ser isto: 
quo n&o está doido. 

—Tora certeza quo o ostá? intorro-
guel com vaga inquiotaç&o : porque, 
durante as duas horas qne durava a 
minha cxuurs&o polo hospício, acudlra 
mu varias vezos a idéa do quo os in-
ternadores podiam muito bom tor mo-
nos fundamento para as snas ufHrma-
çOes do quo os internados. 

—Complotamentol... Todos os as-
sassinos E&O, aliás, doidos, bem o sa-
be, respondeu-mo o meu gnla com 
ares de solida convicç&o... E tambora 
todos aquellos a que chamam horoos, 
continuou... Todos os exoosslvop, era 
summa. Os equilibrados conservam se 
tranqnillos, occupando-se com os seus 
negócios o n&o sentem necessidade de 
so arriscar ora aeçOes perigosas. Logo 
quo um indivíduo sacrifica a uma idéa 
o cou iustlncto do eonservaç&o, ostá 
doido, 6 multo simples. 

— ...Evldentemonto, disso eu, cada 
vez mais perplexo. 

Tinhamo-nos approxlmado da pessoa 
quo ora causa desta pequona conver-
sação. O interno apresonton-nos um 
a outro, cora um corto quô do ironia 
indicadora do sentimento quo pile ti-
nha do ser um daquellcs era quem o 
Iustlncto da consorvaçSo ficou In-
tacto. 

Depois afastou so por ter que fazer, 
o deixou-nos em presença ura do ou-
tro: a mim o ao doido. 

Era um homem do estatura media-
na, com uma cabeça muito grande 
para o corpo-uma cabeça singular 
mouto coborta do cabollos multo 
compridos, quase levantavam era cima 
da tosta em topete 1830, o nos quaes 
a luz penetrav3,-cobrindo-o corno quo 
do uma aurooia do ouro. Xâo me 
iombro mais nada das suas fe:çO<is; ro 
cordo me apenas do olhos cõr do agua. 
pardos, verdes ou azuos seguudo os 
momentos. 

Depois do algumas palavras sobro 
o bonito tempo daquollo dia, das fio-
rod qou cresci ira, calamo nos, sentin-
do ambos uma ospoclo do ombtraç) 
E começava eu a pensar no uioio de 
deixar o persouagom, quando me disse 
com bistanto brutalidade: 

— Coutaram-lhe a minha historia, 
nfto 6 asairn? O senhor 6 medico? 

—Nio, n&o sou modico, apressei me 
a rospondor. 

—Mar. ju lga também quo estou doido, 
naturalmente? 

—Ss quer que lhe diga, dis60 eu ho-
Kltando, a loucura i um estado t&o 
dlfli-iilmento deti-rminavel... 

—Quo o Renhir nfto tom certeza de 
n&o estar doido, som duvida? observou 
com um riso iGcco. 

—Sim . 6 Isso mesmo. 

— Fois bom, ou tonho c mplota 
corteza do ostar no meu juízo. . E. 
olhe, vou contar-lha n minha historia 
Já a contei a duas ou tie. possoas que 
parec'ain intelllg nitos; n&o compro-
honderain nada. E' provavol que o 
senhor n l o comprehnnda t&o pouco. 
Mis n&o faz nial. isto dar mn-á prazer: 
ha momentos om quo prncli-o falai 
nessa historia... Disseram-lho. nfto ò 
verdade? quo matei unia mulher. Vei 
explicar lho porquo a matei o porque 
tornaria a matal-a RO tivesso do re-
começar. Vô biim quo son um homem 
do bem. Outt-'o;a, eu ora o quo se 
chama na aoiiiüdads um i p>z mui -
chie: tinha fortuna. Nio sou mais os 
tupido que qualquer nut o, mas nunca 
llz cousa alguma, cmbu a tivesso npti 
il518 para tudo, porqu > tenho horror 
no esforço... o tarabet" porquo gostava 
nialto do mulheres. Tive amante*... 
Nio fódo imaginar quantarl Mudava 
frrquontomonte, porquo o amor, para 
conservar so bollo, ilovo ser curto. 
Sun contar quo q melhor momento é 
talvez aquello cru que so sento que a 
c -uja vai ncibar. Pároco quo so gosa 
«ni um segundo todas as alegrias pas 
sailas, quando eo tem certeza de que 
riflo so po loiá mais gosal-as... Já gosou 
isto? U taiub 'ii] qu> enlevo nos doseB 
poros das mulliires a quora sei deixai 
li' por tal túrma dsll :loso ama mu-
lher que ch ira, que so torço, que se 
esqueço ató da preocoupaç»o da boi-
leza, quo n&o pensa mais nas atitu-
des a toniarl.. Ah! tive por vezes tios 
ta embriaguez!... E' delia qno sinto 
mais saudado... Mas vamos á minha 
ane-doto, nSo o quetro aborrecer multo. 

<En tinha encontrado essa mulher, 
a única quo me fez soffrer, tinha-a 
oucontrado na couledade. N&o posso 
osquocor osso momento particular em 
quo meus olhos deram com ella pela 
primeira vez. Acabava eu de entrar 
na sala, apertara a m&o de alguns 
amigos, quando a dona de. casa me 
díBSe: 

«— Vou apresentar-lhe a sra. de 
Balnerte, a quem dará o braço pare 
levai a á mosa. 

«Bfto em geral multo tolas as phra 
sos a que está proso todo o nosso de» 
tino I . . . Ella ettava encostada ao fo-
gflo, com oa quadris um tanto salien 
tes, multo alta, mostrando o peito fó-
ra do corpinho b.-aneo, ondo pousavam 
laços onorrae» do velludo preto, que p» 
rcclam Impastlvels borboletas presas a 
e l la . . . Creio que nfto era bonita. Ti-
nha felçOo» muita acoenluadás, o rosto 
roolto comprido, alguma cousa do im-
perioso o altivo qn« lrri'ava. No rao-
monto om qne uin aeproximei delia, dl 
ala esta phraae a um bomom oncos-
tado perto delia ao paeno do !> g\o: 

- M o i o ? . . . Nunca lenho medo do 
consa algum». 

B senti-me provocado por estas pa-
lavras, como B < ei lt iue houvesse Intui 
tudo. N&o porso aturar mulheres que 
n*o t ím medo, mnlhcrca do crraçlo 
duro, que vabem querer o pretendem 
pensar. Bfto monstros! Deveríamos 
mattl-M toda* «MM matei aquella I , . 

Ao loval-a á mosa, senti odlal a inex-
prlmlvolmente. E entretanto, depois 
de ter conversado com ella durante 
todo o jantar e duranto toda a noite, 
en senti n&o podor mais passar sem a 
sua presença I . . . Tinha graça. Uma 
dessas graças quo açoutam, cortam o 
zombam de tudo. Afflrmava incessan-
temente, com um ar do dsspreso pela 
opinl&o alheia, e discutia até ao fim 
as suas afilrmações, com apparoneia 
de lógica dososporadora. Queria tor 
raz&o em tudo. E, ao cabo do certo 
tompo, causava a quom a ouvia uma 
espeole do vertigem corobral, paraly-
sante, que n&o deixava provar-lhe que 
n&o tinha raz&o... 

No dia soguinto deixava-lho o mou 
carl&o do visita. Depois, ia no seu dia 
do rocepç&o, ella convidava-me para 
os seus saraus, e, multo depressa, eu 
nntrava na intimidade da sua vida. Dis-
Rora-lho Immedlatamento que a amava. 
Ella zombára do mira ; havia, poréra-
uo sentimento do desejo e furor que 
rao inspirava, alguma cousa tfto foito. 
que ella cessou logo de zombar. 

Duranto seis mozes, foi uma lueta 
quasi feroz ontro nós. Nunca lhe sur-
preliendi uma fraquoza nervosa, uma 
dessas fraquezas do coraç&o quo as 
mulheres mala honestas tflm. Coneor-
vava-so sempre altiva, Imperiosa. Do-
minava-mo odiosamente. Obedecia-lhe 
como um bruto. Tinha ás vezes medo 
del ia . . . e odiava-a... Como fazer-lho 
oomprehendor até qne ponto se pódo 
odiar uma mulher que nfto tem medo, 
uma mulher quo quer, uma mulhor 
sem a qual a vida pároco impossí-
vel I. . . Era nosso momonto que ou 
teria enlouquecido, so tivosso do en-
lonquoccr. Passavamos horas o horas 
juntos. Ella falava de tudo com osso 
ar do superioridade mais forte do quo 
as cousas, invencível, om sumraa. Cora 
prohondo bem o sentido da palavra in 
vencivel ? 

Qnanilo estav .mos sós, ás vezos, 
agarrava-a bruscamonto nos mens bra-
ços, procurava boljal-a... E'a exces-
sivamente forto. . . mais iorto do quo 
eu, imagine. Como ó ridículo; pois n&o 
ó ? Era também mala alta do quo eu, 
tinha perto dolla o sentimonto do uma 
fraqueza, do covardia singular... Sim I 
Dizia-lho eu quo procurava beljal-a : 
ella tinha um modo de agsrrar mo nos 
pulsos, do torcel-os o rep-dlir-roe som 
parecer sequer fazer ura esforço... 
Sim, sim, ou ora dovóras riliculo, bem 
ridiculo... Sabia-o... Entretanto nada lue 
podia desprenderde:-sa infernal creatura 
Havia nolla mystoriosa embriaguoz, 
unicauiouto sensivul para mim, e quo 
ou sentia perfeitamente que ella devia 
dar-mc um d i a . . . Oquoe i a essa em-
briaguez ? Eis o quo levei tempo a 
eomprchender... E afinai íliurainou-
m o l . . . Vou dizer-lhe como. 

Montávamos freqüentemente a ca-
valio, juntos. Ella era extraordínaria 
a cavallo, sentia-so mais forte do que 
o animal quo a carregava e quo diri-
gia facilmente. Mais forto! Era sem-
pre mais forte... Pois bem, um dia 
estavamos no Boii, em uma pequena 
alameda estreita, galopando á tóa, 
quando em uma esquina, a vinte me-
tros de nós, desembocca uma victoria 
puxada por dousj[cavallo8 á disparada ; 
n&o havia ninguom no carro, nem na 
boléa. A matta era espessa de cada 
lado do caminho, estreito como lho 
disso: materialmente n&o havia lotar 
para o carro o nós nem tompo tinha-
mos para voltar. Compreliendo bom a 
situação, n&o ó assim ? Sabo o que 
ella fez, sem hositar, Iraraodiatamen-
t o ? . . . Fóz o BOU cavallo um pouco 
do banda, e, no momento om que os 
cavallos iam alcançal-a, baten-lhos 
cora o cabo do chicote na cabeça, fu 
riosamente, duas vezes. . . os cavallos 
itiraram-so do lado, fazendo virar o 
carro, cahindo um em cima do outro, 
omquanto quo, para evitar a lança, 
ella fazia o cavallo emplnsr se, pu-
xando-lho pela cabeça, de iranclra qua 
as patas doanteiras cahlssem no solo 
e n&o sobre os dous animaes quo, 
no ch&o, oscoueeavam a valer. 

Pois bem! duranto tudo isto . . . eu 
n&o cosuára de olhar para e l la . . . u&o 
tinha corado num empallldocldo... tl-
•ih i executado esta manobra incrivol 
iiotu oI/IOÍ calmos ! 

Sim, fui o momento ora quo cora-
prohondi o quo mo era preciso, leso 
som o quo ou n io podorla mais viver; 
era mo preciso ver o medo nessm 
olhos... Era essa a embriaguez que 
ou devia ser o unlco a conhecer I . . 

Cornprohendo, nfto ó assim ? . . . Pois 

co. Focharam-mo aqu i . . . Tudo Isto 
mo é lndilferonte. Mas nada, com-
prohnnde, nada me ha de consolar do 
n&o ter v!«to o medo nesse* olhos... 
Já n&o existom... Nunca, nnnca. eu 
bel de ver Isso... Porquo ostá ollian 
do para mim com esses ares espanta-
dos ? . . . Ah 1 sim, tambora o senhor 
crô-mo doido... Imbecil!» 

B, com passo rápido, o assassino 
afastoa-BO. 

JÚLIO RICARD 

SPQRT 
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Sabemos quo a digna DIreotorla desta 
nossa sociedade sportlva, entro mui-
tas deliberações tomadas na sua ulti-
ma reunlfto, resolveu.attendendo a con 
venlencias da mesma socledado. crear 
uma nova classo do socios denomina-
dos «adventicios», os quaos terfto livro 
goso do todas aa dlvorsóes do odlficlo 
da cidade, mediante o pagamento adoan-
tado do CüSOOO por semestre, ficando, 
porem, excluídos do quaosqner direitos 
o regalias relativos ao hippodromo, bom 
coniu ao patrlmonio social. Essos eo-
cios nfto podor&o votar nora ser vota 
dos nas aescmbióas da sociedade. 

Um padre.. . pratico. 
Garanto o Wurzburger Journal qno 

o reverendo lloffrasnn, cura de Ober-
leinach, na Baixa Francnnla, começou 
ura domingo o sou sormfto nostos ter-
mos : 

• Queridos irmftos ! Na qualidado de 
executor testamentarlo. mandarei von-
der publicamente quarta feira, no hotel 
do Cordeiro, pelo tabollifto real Alzhei-
mch. a snce.e*s&o dos bens do raiz do 
Margarida Nuegamer, que foi em vida 
cozinheira do prrabytor io. Eu mesmo 
venderei,quinta feira, o restnnto dasuc-
cessfto, consistindo ora roupa branca e 
moveis, o convido OB meus fiois paro-
chianos a assislirera á venda.» 

Ora ahi está uma «cozinheira do pres-
bytorlo» mais rica do quo muitas col-
legas suas. 

A volta do inundo aniu dinheiro. 
O jornalista sueco AVorner, quo so 

compromettôra a fazer, era seis iriezos, 
a volta do mundo som gastar vintém 
com a viagem, chegou era maio a 8yd-
ni-y. Tinha sahido do Chicago 7'J dias 
antes como fogaista do u n e trem de 
morcadorias, quo tevára a Rnch-Island, 
no Illinois. Desta cidade partiu a pé 
para lowa o oncontrou ura novo cm-
prego do fogulsta. Foi assim que che-
gou a Omaha, a Dorwor, o afinal a 
Oacklands, em frento do S. Francisco, 
onde. ao cabo do quatro semanas do 
desgostos, encontrou um logar de co 
peiro a bordo do Alameda. 

Como nfto fez ató agora sen&o 9 700 
milhas inglezas, ó multo possível quo 
o sr. Wcruer so saia raal da orapreza. 

Ontro documento humano. 
Faláraos, ha dias, nos onzo filhos do 

er. Chiron, quo conseguiram obter ató 
agora 2:! diplomas. Ora, ha melhor do 
quo isso. ila, com effelto, em Ardè:ho, 
um sr. Bourretto cujos oito filhos tOm 
25 diplomas. 

Gloria á Iutendoncia 1 
(i raças ao conhecido zilo com que 

a nessa Intcndencla fiscallsa o serviço 
da iiimpeza Publica, as ruas da Ca-
pital podem tirar diploma do as-
solo. 

E' ura regalo palmilhar a lama fo-
tida quo cobro as nossas grandes ar-
térias commerciaoe; uma delicia tor 
salpicado dos pós á cabeça pelos vehl-
culos que, para escarneo da policia, 
passam a troto largo polas referidas 
o Irunacentissimas artoriasl 

As Brás. quo se arriscam a affrontar 
essos monturos, ficam cora os vestidos 
era niu estado miserando e rocolhora-
so aos açus domicílios amaldiçoando as 
vassouras mochanlcas quo deixam as 
ruas naquella bolloza. 

Ootr'ora, antes da Limpeza, ainda 
so varria a lama para as sargetas e 
boolros. Agora, nem Isso. Parece que 
os 40 contos mensaos nfto permittem 
esso excesso de luxo, algumas vas-
souras de piaçaba ou do junco as-
seando as ruas contrans... 

Gloria á Intondoncin I 

Roallsou -se hontem, ás •) horas da 

tardo, o casamento da exma. ara. D. 

tjeiul "q í talo melo" d o" v"o"r""a^ustàdos A » " 3 A; l l f th
u Tollos Rudg», filha do sr. 

. . . •nui,-.*e I Jit 11 hni-nt Muviir.il i.'ii/I(r i n.a m esses olhos durus o potentes, esses 
o>hos quo mo tornavam slrallhanto a 
utua creança, quando pousavam sobro 
raiai ? Matal-a, nfto ó verdade? Era 
ato o único me io . . . • 
O singular indivíduo paruu um mo 

monto o poz-so a rir, com o mosuio 
riso tôcco do ha pi ucn. 

«Vai ver, prosogulu ao cabo do ura 
instanto, como Isto acabou estuplda-
mento. . . Uma noite, escondi-me no 
seu quarto. Esporei que ella tlvesso 
adormecido, e depois fui para bom 
perto de rua cama. Tinha uma lan-
terna quo conservava fechada. Vi-a 
dormir um momonto. . . Ah I quo mi-
nutos I . . . Nfto pódo imaginar como a 
gon'̂ 0 so sonte viver nesses mnmen 
t o » . . . Afinal abr ia lanterna. Ella fi-
cou vlolontamonto illnmlnada, eu tam-
b é m . . . acordou e olhou para mim. 
Disso lhe cnt&o : 

—Sou cu Reconhece-me ? 
Ella respondeu lmmedlatamonto: 
—Sim, perfeitamente. Faça mo o fa-

vor do sablr j á 1 
Eu disse ainda :-
—Vira para matal-a. 
Note o senhor qno, durante todo 

esso tempo, ella tinha aempre oa seus 
olhos calmos Quando eu disse esta 
phraBe, sorria um poaco e respondeu 
me : 

— Se soubesse quanto é ridículo I 
Bntlo, enterrei Ibe a minha faca no 

peito. Esqueci dizer-lhe qne en tinha 
uma faea. . . O corpo teve daaa on 
troa aacndldolas, o depois scaboo-ae tn-
d o . . . Boa acna olhos, senhor, os. 
seus olhos conservaram-** abertos. 
Sabe que aempre 10 dia qn« os olbos 
dos AMBSflnado* mostram t»rror?T«ls 
bem I o» tens denotavam apenaa co-
le ra . . . esse ar altivo e desdenhou 
qne ella tinha qnando «n tentava bel 
jnl-a e qne ella dlala : «Detesto às 
peeaoaa mal educada*». 

«BI» toda a hlatoila . . Plqnel alil 
até pala manlift, esperando qne algo 
roa romã mudasse > ea e» olhos abo-
minavela. . , nfto, n a d a i . . . Prende-

PltNram-n* qa tMta ra l oa 

CARTAS DE LISBOA 

major Guilherme Maxwell Rudgi.com 
0 dr. Josó Alvos do S i lincha, enge-
nheiro ila Superintendem-la das Obras 
Publicas. 

Tanto a coremonla civil corao a re-
ligiosa fizeram-se na residência do ma-
jor Rudga tondo caracter absolutamen 
to familiar, o qtindoo á festa ura tom de 
Intimidade digno do ologlos. 

Desejamos aos noivos todas as fe-
licidades a qne tôra direito. 

Corao se onslna o jornalismo. 
Bem odlflcaute a audiência que 

houve, o mez passado, em Bowstreot, 
1 jondrea 1 Comparecia perante o juiz o 
sr. John James Dlllon 0'Fiynn, ad-
vogado, harrister, como so diz no Rol-
no-Uaido, o Jornalista ainda por 
cima. 

Este homem engenhoso tinha por 
especialidade dar llçOes do jornalismo 
ás senhoras, ás misses louras, ás la-
dies aventuradas, quo qneriam dedl-
car-so á reportagem ou oecrover ch«T-
nleaa snggestlvas. 

Professor original, fazia a (ôrte a 
todaa as snas discípulas, falava-lhes 
de amor em termos apaixonados e 
levava o soiitlmento da delicadeza a 
ponto de pedir-lhes dinheiro empres-
tado! 

O juiz tinha citado para comparo-
cor aa damas logradas por Dlllon 
0'Flyan. Mias Hetty Michell, a quem 
o réu lnculcara o seu rnothodo sin-
gnlar de jornalismo, contou com la-
grimas na voz, eoltadlnhs! que Dlllon 
0'Flynn lho fiaera pagar as snoa li 
«09» por 80 libras (t:300|). Dizia qne 
era solteiro e livre, falava tfto bem 
de afTocto, qne a pobre rotas lhe em-
presfon depola 300 Hbras (.r)-.200$>. 

Outra vlntlma desae hábil tujelto 
Rmma Blisa Bevan, entregou M róu 
800 libras (2l :800$), das quaos nuuca 
mal» via em penny. Desta ver, n f t i 
era mala o Jornalista, mas o advogado 
qne trabalhava. 

, Bato profeaaor pataseo é casado • 
pae de família. 

O p f a a « Q tara aliado. 
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(Continuação) 

Corria hoje que, reatadas as rela-
çOes diplomáticas cora o Brasil, sorá 
nomeado ministro de Portugal no Rio 
de Janeiro o illustrn poeta e eniinon 
te parlamentar sr. Thomaz Ribolro. 

E' pena qne os nichos graúdos ora 
disponibilidade nfto cheguem paraa al-
mar as bravezas dos desuoutonteri. 

E' muito provavol que os outros 
collegai da União Liberal dóssem o 
dlcto por nfto dlcto. 

Nós tomos presendado tanta farça, 
tanta reviravolta I 

Tudo, ó claro, om nomo do santo 
patriotismo. 

Partiram para as Caldas da Fol-
gueira os srs. visconde do Faro e 
Oliveira o soa filho. 

Está annunciada para o dia 7 do 
proximo junho uma grando reuni&o 
do partido progressista, ua cidade do 
Porto. 

Foi hontom afllançado no tribunal 
da Boa Hora, sob a caução do 601000, 
o rev. padre Lniz XavWr do Mesqui-
ta, paroeho da freguezia da Pona. 

Esto reverendo ostá pronunciado na 
comarca do Alcobaça por tor denun-
ciado uns indivíduos de S. Martinho 
do Porto, corao auitoros do um fur-
to, quo n&o se provou. 

Quo bonito systema do amar o pro-
ximo to o osto sotnlna I 

Era virtulc das representações da 
Associação do Agricultura o da Cora-
raiss&o Central Promotora do Cora-
raorcio do Vinhos, n&o irá por deante 
a montagem da fabrica de vinh'#do 
passas. 

Nnsto intuito, o governo acaba do 
decretar quoaa uvas frescas, simples-
meato sóccas ou om passa, sejam tri-
butadas pelo art. n(IS da pauta, sendo 
applicavol a esta disposiç&o o estabe-
lecido no art. 2 das instrucçOas proli 
minares da mesma pauta. 

As passas, quo ató agora pagavam o 
direito do 60 róis por kito, corao fru-
ctas frescas ou séccas n&o espocillea-
Ias, pagarão d'oravanto 200 róis, quo 
já era o direito applicado ás uvas 
verdes. 

Abriu na sexta-feira, 25, a Cantara 
do Comuiorcio o Industria do Lisbóa 

Foram nomeados presidente o víco 
presidente os srs. Eduardo Forreira 
Pinto Bastos o J. Moreira Marques. 

No dia 27, depois do dada posso a 
os tos cuvalhoiros, foi noraoada a cora-
raissfto administrativa, que ficou com 
oosta dos srs. Antonio Adriano da 
Costa, socretario, Antonio Josó Go-
mes Notto, thoboureíre, Josó Adolpho 
de Mollo o Sousa, Jorgo 0'Noill o Er-
nesto Drlosel Schroetor. 

Foi reconduzida a coiumissio admi-
nistrativa da Bolsa, que ora composta 
pelos srs. Adolpho L. Mayer, Antonio 
t. Gomes Netto o Domingos Martins 
Ja Costa Riboiro. 

A altuaç&o do Banco do Portugal 
om 2.J do corrento, comparada cora a 
da semana anterior, accusa um au 
graento do 227 contos em notas, ele-
vando-so, portanto, a 40.818 contos o 
total das notas om circulaç&o. 

A rosorva motalllca augraentou tam-
bém 12 contos, ficando ora 0.408 ; a 
carteira coramorcial oiovou-so a 11.902 
contos. 

A conta oorrento cam o lhísouro 
diminuiu 182 contos, ficando em 
10 009. 

O sr. dr, Qulrlno Costa, ministro 
das ReiaçOes Exteriores da Ropublica 
Argentina, solemnisou no dta 10 do 
corrento a terminação do conflieto di-
plomático entro Portugal o aquolla ro 
publica, offerecendo nm banquete ao 
sr. viscondo do Faria, encarregado do 
negocio? do Portugal em Buonos Ai-

Foi promovido a (fenoral do brigada 
0 ongonhoiro sr. Cabral Coucoiro. 

J á foram asslgnailas as rocroden 
claes pelas quaes so notifica ao go 
verno franecz a retirada do sr. Entyg-
dio Navarro do cargo do anviado ex-
traordinário o ministro plonlpotenda-
rio om Paris. 

O sr. Thomaz Rosa. transferido pa-
ra Paris, demorar büá ainda ora Was-
hington. 

Respondendo á Associaç&o Coramor-
cial o Câmara Municipal do Funchal, 
quo pediam a Intcrrupç&o das com-
mu nicaçõos ontro ametropolo o a Ma 
deira, o sr. ministro do Ruino fez 
transmittir o seguinte despacho : 

« 0 governo n&o pódo atteudor po 
dldo Assoclaç&o Commerclal, pois está 
provado n&u ser eholera moléstia quo 
tem grassado Llsbôa o quo, aló:n de 
sempre benigna e sem nenhum caso 
fatal, tem dccrescido do modo quo ue 
pódo julgar extínota. Deferimento so 
ria portanto contrario ao regulamento 
sanidade raaritlnia a expodiç&o cartus 
limpas, as instancias cora as poucas 
nações quo ainda quarontonam nossas 
procedoncias para revogarem esta in 
fundada restricçlo o ató prejudicial 
lntoresses commerclae» desta Ilha, 
onde n&o iriam navios outras naçOes 
com escala por Usbóa». 

Mandaram-so maoufacturar na ofil 
cina de cartucbamo da Fabrica der-
mas 10.000 latas reforçadas de H<" 
25, para ee asarem com a polvora tem 
fumo, nos corpos do exercito. 

Mala generoa colonloes : 
Também procedermos da África Occi-

dental, vieram tio Loanda, ontro outras 
gêneros, 1.802 saccas de cafó, 232 de 
c-ncáu, 903 do coconute, 232 ganielae 
do círa, 1.072 saccoa do borraoha, 48 
pontas do marfim, ?fi fardo» de algodão, 
50 ditos o 11 aaccas de libra, 51 tae-
raa de ftomme, 39 cascos, 48 barris e 

1 pipa do oloo de Palma, 5 garralOo» 
do igaardento o 75 couros. 

(CbntMkt) 
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Chacara K venda. 
Cbamamo» a attençfto 
o te» para nm excellente 

nandado n 
b i k a , 

4o* preten-
nnaftnln 
UrgOClO 

POLYTIIEAMA NACIONAL 

Rimo-nos a bom rir com a Dama 
das Camelias, o plangonto n romantl-
clssimo drama do Dumas filho, repre-
sentado anto hontom pela companhia 
Modena. 

O nosso riso nfto foi Irreveronte: 
tevo diversas cansas para justifical-o. 

A subBtituiçfto doar. Cunoo, aquém 
o programma distribuirá o papel de 
Armando Duval, por nm ontro artista 
qualquer para quem o papel foi ama 
verdadeira camisa do onze vara»; a 
intorprotaçfto falsiaslmado drama, hoje 
apmias supportavel por quem oncar-
nou o typo apaixonado o tísico de 
Margarida Gautior, como Sarah Ber-
nhardt o a Duso Chocchi; o comlco bur-
lesco com qne a era. BossI represen-
tou o papel do mmo. Duvornois; uns 
incidonto8 curiosos qno se repetiram 
no sal&o do theatre, como a oxhlblçfto 
do uns copos do cerveja no parapoito 
do certo camaroto o a indignaç&o com 
quo asgaloria8 protestavam contra o 
chõro do tonra criancinha, ávida pela 
tóta materna, tudo Isso sommado pro-
duziu um total hilariante capaz de 
fazer cócegas ao mais sisudo e medi-
tativo contemporâneo de Armando Dn-
val. 

Ora, sempre que o thoatro n&o con-
seguo coramovor, ó eaudavol no pro-
voca o riso. 

Eis porquo nós aprovoltámo» doll-
cl< samento a noite do anto-hontem. 

As toilettes exibidas poia sra. Tiozzo, 
sSo roairaento ricas, embora de pos* 
sirno gósto as do 2.» o 3." actos. 

O boitdoir mundano de Margarida 
Gautier ostove talvez carregado de 
mais em vontarolas o hlhelots trlviaes. 
Ao fundo, nfto sabemos porque, ama 
enorme boneca ! 

Em todo caso, temos visto consa 
muito peior . . . no gonero. 

Que o drama de Dumas nfto attral 
o publico quo freqüenta o Polytheama, 
o qual prefere a comedia ligeira ou os 
dramas cspectaculosos á pieguice ro-
mantica do unia escola condemnada 
pelo positivismo contemporanoo, fi-
cou plenamente provado na noite da 
ante-hontera. 

No repertorio da companhia Modona 
ha muito por ondo escolher o temos a 
cortoza do quo o Chrielouam Colombo, 
por exemplo, ha do encher a casa. 

— II'je, era ultima roprosontaçfto, o 
Hamlet. 

Pessoa interessada mandou daqui a 
algumas folhas do Rio o seguinte te* 
legramma: 

< A companhia dramatica italiana 
Modena tom obtido grandes enchentee 
com as peças Maria Antonietta, Mes-
tre <h Forjas, Hamltt, Fedora o Kean. 
lioortno tom Bido o succeseo dos ar-
tistas Zarian. Frozzo e Cunes. A im-
prensa paulista toco-lhos 03 maiores 
ifogios.» 

Zarlan, Frozzo o Cuuos ? Que diabo 
(Mito ú aquillo ? 

• • 

A Bedempção ê o titulo de ama 
valsa de exocuçfto multo fácil, com-
posta pela sra. Rosa da Silva Pinto, 
o quo qualquer principiante pôde to-
ca r . . . á primeira vista. Basta isto 
para rocoramondal-a. 

Poi-nes enviado um cxomplar pola 
casa editora E. Hollender & Comp. 

Agradecomos. 
• • • 

Tevo logar, no lyceu musical de 
Turim, a inauguração do busto do 
oxcellcnto compositor Carlos Pcdrottl, 
quo «11o dirigiu com tanta habilidade 
duranto quatorzo annos o do qnal foi 
reformador. 

Um discurso foi pronunciado por 
osta occasifto pelo sr. Arcozzi-Maal-
no, vice-presidente do Lyccti, a qne 
BO seguiu um concerto sob a dlrocç&o 
do uiaottro Bolzani, com o concurso 
dos professores o dos alumnos do es-
tabelecimento. O programma desse 
concerto f ó n organlsado unicamente 
cora obras do Pedrotti, entro as quaes 
uma tymphonia ora ró, que dizem ser 
inédita, e nm prelúdio para instru-
mentos de cordas o harpa, quo ó a ul-
tima coraposiçfto eacrlpta polo meetro, 

• 
• • 

Estará o tiieatro municipal do Ham< 
burgo habitado por espíritos do ma l ? 

Nfto ha muito, um barytono chamado 
Liesmann cahia de repeute morto no 
palco do theatro, no melo de am en-
saio, do um ataquo de apopkxia ful-
minante. Ora, o mesmo facto acaba 
de reproduzir-se o do mesmo modo, o 
mez passado, oom o tenor Latidan, 
quo teve a mesma sorte do son ca-
marada Li8smann. 

• • • 

Escreveram do Berlim para a Ga-
zeta de Fraiicfort quo fôra encontra-
da, entre as obras de Meyerbeer, uma 
oporá completa a quo falta, entretan-
to, a instrumentação o que tem por 
assumpto a raocldado do Goetho. 

Diz o Mínestrel que o correspon-
dente da Gazeta de Francfort está 
atrazado. A obra om qucstfto, que nfto 
só tom por assumpto, mas por titnlo 
a Mvcidade de Gocthe, ó conhoeida ha 
mnito. E', nfto uma opera, mas nm 
drama com parto mnsical mailo im-
portante, cujo auetor era Blare da 
Bury, 0 colobre critico failecido ha 
annos. Esta obra uecaalonoa um pro-
cesso intentado por BUze de Bnry, 
quo qumla fazel-a representar, contra 
a família M»y»rbeor que recu ava, o 
quo foi perdido por elto. A partitura 
da Mociilade de Goethe está aliás com-
pleta—e lnslrumentada. 

• 
• • 

Ia ae abrir, em Paris, nm Eckat-
sedrome, ondo oa qne sabem andar em 
pernaa de páu poderfto fszsr proeia* 
e medir-se oom peões on com caval-
lo*. 

Ahi está um novo gênero d* spart 
qne nfto tardará a emigrar p a r a c á . . . 
•e permittlr Jognlnho. 

•nm 

- oa r i 
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(Ha ia . 

A Secretaria da Agricultura nen 
o tr . Alexandra Mariano Cococi ] 
exeretr o cargo de 3.* mtteretih 
da OomeUsao Oeagraphlra • I 
dica deste B e t a d o . - r 
mento ao si 
da r* ienda • 

'Má&m 



PIANOS 
• • O P a l z „ 

A empresa jornalística O Pait, 
oompcnetrada do dosenvoivlmonto quo 
tem tido om & Paulo o sou Jornal, 
rosolvou, do porfelta harmonia oom o 
sou antigo agente o sr. Casar Ribeiro, 
ter nesta cldado uma agerfola especial 
para inscrlpçfto do assignaturas, roco-
blmonto do annuncloB o venda avulsa 
A'O raiz, cuja agoncla funcclonará, do 
1* do Julho om doanto, no prodlo du rua 
Bò» Vista, n 3, próxima A rim 15 da 
Novembro, a cargo do sr. João d'Ar 
ruda Leito Pentoado, quo pxolusiva-
monto tratará dos nogoclos ooncornen 
tos & mesma agoncla. 

8. Paulo, 23 do Junho do 1RU4. 
Pela ompreza O Pait 

J . U . DE l''llK[TAB. 

A I C M O O O 

A I K J O O O 

A I H J O O O 

A « o a o o o 

A * U O O O 

A a o a o o o 

A B I M O O O 

O u | ) I M 

para o bollo soxo de todas as odades: 
meninas, moclahas, movas, conhoras o 
também para as respeitáveis sogras 
que qulzorom honrar-nos oom sua va 
llosa froguoila. Realmente, as nossas 
j& assis conhecidas c n p a s o en-

Si i n i i n s rounom todo o quo oxlsto 
o chie, elegante, bom, barato, utll e 

agradavol. Por Isso n&o ha quom re-
sista A tontufAo do comprar um objocto 
tao utll para o frio, por proço tao di-
minuto. 

Polos preços acima annunclados só 
so encontram no I t o u l e v a r d d a 
r u a I I ! « Io N o v e m b r o , 0 B . 

10-8. . . 

olo da firma Parreira Uouto & Corop. 
• (mil Soara do Araújo, testamentel-
ro e invontarlanto dos bons do llnado 
soclo d» mesma flrma, Manoel Porrelr» 
Couto, e por elles, perante as teste-
munhos abaixo assigosdas, me foi dito 
que pelo presente termo protestam, co-
mo do faoto protestado tôm para todos 
os effeltos de direito, oontra a validade 
do roelbo asslgnado com a flrma Par-
reira Couto & Cotup., nm liquidação, 
pelo soulo Joio Carlos Bauraann, dan-
do qultaçío do qno mosma flrma 
dovo o capltlo Josó Blias de Paiva, 
em prejulso da liquidação decretada 
por sentonça, e para oncontro do do-
bito particular do mosmo soclo Ban-
mann oom o referido capltfto José 
Blla* do Paiva; o bom assim protoa-
tam mais contra qualquor recibo ou 
documento firmado por Baumann, com 
a firma sooial; tudo na fôrma da sua 
potlç&o rotro, quo desta tormo fica 
faxondo parto lntcgranto. Do como as-
sim dissoram, lavrei este tormo, que 
assignam com as testomunhas abaixo. 
Bu, Climaoo Ceear de Oliveira, esorl-
vSo, escrevi. Bvarlsto Pinto de Aze-
vedo.—Luiz Soares de Araújo.—Frsn 
cisco Uontolro Ramos.—Alberto Vieira 
Lima. E para que o protesto doa re-
querentes chegue ao conheolmento 
de todos, mandai expedir o presonte 
edital, que sorà afllxado e publicado 
na fôrma da lei. S Paulo, 20 de Ju-
nho do 189i. Eu, Cllmaco Casar de 
Oliveira, escrivão, o escrevi. — MIGUEL 
DE UODOY MORKIIIA E COSTA. 3 — 3 

BRESSOL. —Ora viva. Dlsaoram-me 
que estavas ainda deitado. BstAsde 
cama, minha menina f 

Doai.oT0N.-Como vôs. 
—Kstas doonto ? 
—N&o. 
—Quo tens ont&o T 
-Nada. 
—Tons alguma oousa, pois quo ostAs 

deitado a citas boi as. 
—N&o tenho nada, JA t o dUso. 
—Aborroclmentos moraes t 
—Tfto pouco. Vou bom, physloa o 

moralmente. 
—Nisto caso, maoaoo3 mo mordam 

so percebo... 
-Deito-mo, porquo mo agrada. Ora 

ahl tons. 
— Duranto o dia? 
—Sim. E' cA uma InvonçSo minha. 
—Tirasto patento ? 
—Pódos caçoar. Pouco mo Importa. 
—E ha multo quo flzosto osta in-

novaç&o ? 
—Ha sois mezes. 
— Porquo to doitas, om suroma? A 

verdado ? 
—Para gosar a minha cama. 
—E do noito, n&o to chega ? 
—De noite 6 para dormir. Quando 

so dorme, n&o so gosa n cama. Du-
ranto o dia... Ah I 6 delicioso I N&o 
podos tor Idóa da felicidade quo des-
cobri I E multo barato! Dopois do al-
moço, feita a digostAo, chega Diniz 
o despe mo. 

—Todos os dias 1 
—Todo» os dias. 1'omtanto quo ou 

esteja bom do saúlo ! Porque, so ostou 
doonto, n&o mo deito. 

— Entretanto, seria o caso. 
—N&o. N&o gosaria mais a cama. 

Doitarmo-ia como doonte... JA n&o 
6 a mosma cousa. 

—Continúa. Kstúj mo quasl intoros-
sando. 

—Motto mo, portanto, nosto divino 
trasto, 1A pelas Iros horas monos um 
quarto, tal qual me vós. Accommodo-mo 
bem nos travesseiros. Collocam porto 
do mim, sobro osta raoslnha, os jor-
naos il.listrados da somana, publica-
ções com gravuras. 

—Para as quaes olhas ? 
—Nunca. N&o lhes toco. lisffto alli, 

apenas, ao meu alcance. Basta me. 
Sei que, so qulzer folheal as, n&í te-
nho mais do quo extendor o braço. 

— Enl&o, que fazes? 
—N&o faço nada. 
— Dormes? 
— Deus me livro I 
— Em quo passas o tempo? 
—Era cousa nenhuma. 
—Pensas om algum» couaa, em 

eumma ? 
— O menos possível. Ou então om 

uma eó cousa. 
—Qual? 
—Que ostou na minha cama, A luz 

do dia, omquanto toda a gento vai o 
vem pelas ruas. As ponnas do meu 
travesseiro estalara baixinho... Mexo 
um dos meus bons bracinhos, uma das 
minhas queridas perniuhas... F/ o 
paraíso ! Sem coutar quo niVj ha nada 
mais prc.-ioso para a Sbúdo, para a 
intelligencia, para tudo! O cercbro 
nfto trabalha... Descança. 

H . LAVEDAN. 

Dr. n o r a n e M . U n e 

DIRKCTOFT 

As aulaa reabrlr-ao-io no dia 2 do 
Julho próximo faturo. 

A matricula para novos aiumnos, 
para preencher as vagas quo por ven-
tura houver, será aberta no dia 20 
do corrente, no edifleio do Bxtornato, 
A rua do S. Joio, n . lOU, onde o di-
roctor sorA encontrado das 11 da ma-
nhft ás 3 da tarde, devendo os logaroa 
ser dados na ordem da Inscripç&o. 

Os logares do aiumnos já matricu-
lada sor&o rosorvados, independente 
de nova milricula, até o dia r# do Ju-
lho proximo futuro ; dosta data em 
deanto, n&o havondo podido em con-
trario, sor&o considerados vagos. 

Quando, por qualquer motivo, os 
paos nfto possam mandar oi filhos jfc 
matriculados, quor ao oxternato ou 
aos dous Intornatos, dontro do prazo 
marcado, é preciso mandar um aviso 
nesto sentido, por escripto, ao dlrector, 
pedindo que reservo o logar, correndo 
neste caso todas as despezas por oonta 
doB paos, como so o alurano ou aiumnos 
ostivessora presentes; do outro modo o 
logar sorA considerado vago. 

Toda a correspondência relativa à 
matricula de aiumnos, tanto no exter-
nato como nos Internatos, deverá ser 
dirigida ao dlrector, caixa do correio, 
n. U - 8 . Paulo. 

F. J. Perkin», director-lnterlaa 
S. Paulo, '23 de junho de 1801. 
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J u d i c i a l 

Fazendas e Armarinho 
Armação onvldraçada, quo guarnooo 

todo o o> taboloclmuuto. 
Baleio. 
Cadeiras austríacas. 
Meslnlias e diversos moveis. 
Arandelas para gaz. 
Globos. 
Todos os utonsillos concornontos a 

esto ramo do nogoclo. 

Único representante da fabrloa H u i l . I h a c h H o h n , fundada 

l k e s | M M l l ( l n 

Rotirando-mn tomporariamonto para 
Portugal o n&o podondo dospodir-mo 
pessoalraonto dos amigos quo mo tôm 
honrado com a sua amisade, faço-o 
por melo dosta, agradecendo a todos 
que atA osta data mo tCra dispensado 
suas ordons, merecendo-ihos a conti-
nuação o aviso quo dolxo todo o actl-
vo o passivo da firma Teixeira & C., 
girando a mosma a cargo do sr. Bo-
nodicto Passos dos Santos, qno assl-
guarA a mesma firma Teixeira & C. 
duranto a ausência do sócio coraman-
ditario, 

ANTONIO LUIZ TEIXEIBA. 

Travessa do Braz, 5 
Gentil Paulista 

ás lt ll3 horas 
A o p u b l i c o 

Na cidade de Tietê, uma d t i famí-
lias mais numerosas, mais conhocidas 
o mais estimadas 6 a família Silveira; 
n&o havendo entro os tietenses ditse-
minados por toda parto quem n&o co-
nheça o asslgnatario da carta infra. 
« Tlotó, 27 de novembro de 1803. — 
lllm. Br. D. Carlos. — Tendo cahldo 
doonto, ha quasl 4 annos, com um ln-
commodo horrlvol, quo nom sol oxpll-
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente Inutilizado em meus afazo-
ros, retrahldo em meu rooanto, de 
meus parontes e amigos, porquo os 
médicos classificaram meu lnoommodo 
de morphóa, hoje, graças a Deus o ao 
seu Importantíssimo Bllxlr M. Morato, 
oom 12 vidros quo tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao solo de meus pa-
rentos e amigos oom satisfação, oon-
siderando-me t&o. Isto é que so pôde 
dizer nm aconteclmonto milagroso do 
seu Elixlr M. Morato. Pôde fazer dosta 
o uso quo lhe oonvior. Subscrevo-me 
com alta estima o oonsidoraç&o.—Do 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a firma pelo actual 
2° tabolli&o do Tleté, Joio Baptista 
de Azevedo Marques. 

Le Com i t ê d 'organ isa t ion de la fè le a 1 'honneur d'in-

former ses compatr io tes q u e la liste de souscr ip t ion est ou-

verte et se t rouve deposèc chez le p res i den t m r . Fe l i x Bloch 

49 , r u a D i re i ta . 

Dom., 4", sabb., ter, o sabb. L E C O M I T Ê 

V e n d e r á 

Todos os utensílios acima menciona-
dos e o resto do fazendas,chitas, oasinii-
ras para calças, córtes de merlnòs, fia-
nollas, quantidade do toalhas relpudas, 
riscados para coIchOes, tapotes o mui-
tos outros artigos que estar&o paten-
tes no acto do leilão. 

Tudo sorA vendido para final liquida-
ç8o, do ordem do meritlssimo juiz do 
Commercio. 

N. B . —Na mesma occafil&o sorA von-
dido um excellento roalojo com 3 cy-
lindros o 3 0 peças. 

A N N U N C I O S 
/•NOSINHBIRA portugnoza—Precisa-se 
y j uma quo saiba oosinhar bem e 
durma em casa. Largo Municipal, 27 
sobrado. 

T ~È~PRÕaRÉS — Mudou BO para a 
rua Josó Bonifácio, 6-A, 2° andar. 

3 - 3 
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Telegrammas 
Faço publico quo, do dia I.* do Julho p. f. em diante, ontrarfto em exe-

cuçfto nesta linha as alterações na contagem das palavras dos telegraramas, 
auetorisadas polo acto do Ministério da Industria, ViaçAo e Obras Publicas 
om i4 de agosto do 1803. 

A taxa será do 500 réis por 10 palavas e 50 réis por cada palavra ex-
cedente. 

O nome da estaç&o do destino serA contado como uma eó palavra. 
Os slgnaes do pontuaç&o, traços, apostrophos, sub linhas, parentheels e 

aspas deixam de ser taxados. 
Continúa em vigor a disposição sobro telegrammai dirigidos ás redac-

çOes de jornaes, contendo noticias destinadas á publicidade, oa quaes ter&o 
a roducçfto de 60 %, sondo a taxa mínima de 500 réis para tada Companhia. 

Saporlntendoncía, S. Paulo, 18 do junho do 1904. 

10-d W l l l l n n i B p o e f s , suporlntondonto. 

I ) E 

F i n o » i n o v e i s , a r m a ç ã o , 
b o b i d a a e x t r a n g o l r a s , 
e t c . 

A família do finado dr. Rom&o Tei-
xeira Leomil Júnior manda dlzor, ama 
nh&, 25 do corrente, ás 8 horas da 
manhft, na egreja do Braz, a missa 
do 1.» annlversarlo do sou falluclmen-
to. Para este acto do religifto e cari-
dade convidam seus parentes o aml-

VILLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machl-
nas o apparelhos, pôde agora riva-
Usar oom os phosphoros extran-
gelros, tanto em qualidade como 
em preços. 

V B M D E M - 8 E 

14-RUA DIBSVTA-14 
Escriptorio da. Companhia 

(Mensal) 

Com alvará de auctoripaç&o do sr. 
.1 u l i o A . E s t o v o s , digno juiz 
de paz da freguezia de Santa Ephige-
nla, fará venda, ao correr do martello, 
do dlver» os moveis removidos do depo-
sito publico para a 

C h a l o s - m a l h a 

O Boulevard da rua 15 de Novembro, 
n: 0 D, está vondendo chalés de malha 
por preços incríveis. Queiram fazer 
o obseqnio de dar um passeio até iá. 

10—ó... 

MONTEIRO & CARVALHO A * p m e n 

A Pharmacia Italiana do Folioa Po-
losl, na rua do Thosouro, participa aos 
seus amigos o fregueses que roccben 
da Itália : 

2 ODO vidros do citrato do magnosia 
do 100 gramraas, marca Brioschi (von-
do-so a 18'.00 o vidro); 

500 vidros do xaropo de G. Paglia-
no (vende-se a 2$'00 o vidro); 

Orando sortimonto de capsulas de 
Taurina do C. Erba (vonde-so a ltóOO 
o vidro); 

Bicarbonato do sodio puro, de C. 
Erba (caixa de 160 grammap, 800 réis; 
dita de £0 grammas, 400 réis); 

Manná de Castelbono de C. Erba (kl-
lo, 0» 00). 3 - 1 

com grande armazém do sficcos o mo-
lhados por atacado o casa filial em 
8. Sim ao. 

Importam vinha, coroaos, sal, ci-
mento, forragons o outros artigos. Re-
cebem á commiss&o qualquor artigo 
de seu ramo do negocio. Compram e 
vendem café e outros goneros do paiz. 

Casa matriz 
Rua Andrade Neves, ns. 29 e 31 

C A M P I N A S 

€ A Z A W K U A L 
H . M i i i i f i o 

30-1 (3", 5 " , sabb. e dom.) 

m DO QUARTEU 11 
A SABER: 

Mobília completa do mogno, com 
dunquerques com porta de espoiho, 
camas francezis para casado o sol-
teiro. 

Tapetes grandos para salfto, ditos 
poquenos, grandes espelhos com mol-
dura dourada, vidro ciystal, commodas 
com 5 gavetas, ricas teilottos, r i c o s 
q u a d r o s 11 o l e o , grande for-
mato, elegante mosa elastica com 5 
taboas, mosa para costura, cadeiras 
austriacas, superior guarda-pratos do 
desarmar, guarda vestidos, criado mudo 
& Luiz XV, com tampo de mármore, 
trem de cozinha, divrrsas machln.ts, 
reloglo, etagòro, louças do porcellans, 
apparolhos completo», copos o cálices 
do fino crystal, I n c b o s d o c o 
b r e , cabides ditferontes, bandejas, 
u m a g r n n d e s e c r e t á r i a 
c o m 11 g i i v c t u m , u m l u s-
t r e d e c r y s t n l p a r a Ku>ÍI 
etc, etç. 

Quarta-feira, 27 do coprante 
A's 11 112 horas 

RUA 00 QUARTEL 
n . 1 1 

PELO LEILGEIBO 

M. DE ALBUQUEEQUJ 
Escriptorio: rua do Carmo, 17 

T E L E P H O N E — N . 716 

C o l l e c c l o J o A o d e (k e u s 

Internato e externato 
Ladeira do Carmo, 45 Caixa posta!, &U 

S. Piur.o 

Contimia aborta a matricula para os 
diversos cursos doste colleglo, mon-
tado segundo os mais exigentes pre-
ceitos da pedagogia modorna e om 
excellentes condições hygienicas. 

Recebe aiumnos pensionistas, meio-
penslonistas e externos. 

Acha-se também aberta a matricula 
para a classe especial do curto an-
nexo á escola Poiytechnlca. 

Os programmas e o regulamonto In-
terno encontram so á dlsposiç&o do 
publico, na suceursal da Livraria Cias-
sica, á rua da Qnitanda, n. 9, o na 
secretaria do collegio. 

Os diroctoros, 
AÜQUSTO CÉSAR BARJONA 

DOMISOOS RODUIQUES DO NAPCIMENTO 

(até 31) 

S i l v a F r e i t a s 

Illmo. sr. D. Carlos. — E' com a 
maxima satisfação qne lho dirijo as 
presentes linhas, afim do levar ao co-
nhecimento de v, s. os resultados e os 
beneficios que obtive oom a seu pre-
parado denominado Elirir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim já 
bem conhecido. Ha mais do um anuo 
quo soffrla do umas ulcoras venenosas 
o também mais alguns puliuOos, tudo 
tocado a matéria syphiiitlca, c por 
muitas vezes senti pavor do meu es-
tado. Um dia veiu-rae á idéa tomar 
um vidro do sou afamado preparado, 
do qual colhi t&o bom resultado, que 
mo acho hoje bom o são para sompre, 
convindo notar qne só gastei 2 vidros 
do proparado. Auctorinando o a fazer 
desta o uso quo ontondor, só fico lou-
vando a |jrando descoberta do táo uf-
flcaz remedio. 

Subscrevo mo como um dos mais at-
tonciosos criados do v. s. 

Mocóca, 22 de abril de 1894. 

JOSÉ QUINTINO DA SILVA FBEITAS. 

(Botucatuano) 
Deposito nm 8. Pwlo i Peixoto, Es-

tella & C, rua de S. Bonto, 11. 
(quart., eoxt. e dom.) 

Certlfloo em fé do meu grán que 
tenho applicado em moléstias syphlll-
ticas chronicas o novo preparado Elixlr 
M" Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempre os melhores o mala 
satisfactorios resultados.—Z>r. AlfreA• 
Aléntde Sá Mendes. ^Vassouras). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E a t e i l a & C . 

ll—Rva de S. Bento—11 
(4-, 6 " e dom) Projicto ds mscripção para a 2." corrida, a reali-

aar-se em 1.° ds julho 
1.» p a r e ô -CONSOLAÇÃO -Animaes polludos.—Prêmios : 1003000 ao i • 

o 201000 ao '2.® — Distancia: 700 metros. 
56.» pareô—VELOCIDADE-Animaes do qualquor paiz.—Prêmios: 0004 

ao 1.» e 12OJO(;0 ao 2 Dlsfanoia: i.20u metros. 
3 . » p a r e ô - 1 6 DE OUTUBRO-Animaes do melo sangue.—Prêmios : 

300$0U) ao 1« e UOti.Ol ao 2.«-DUtancia: 1.250 metro.i. 
4 . » pareô—HIPPODROMO SANTISTA—Animaes de qua'quer paiz.— 

Prêmios: 800J0 0 ao 1.» o ltH!$ ao 2.»- Distancia; l.fKÔ metros. 
tS.« p a r e ô - IMPPKNSA—Animaes nacionaes o estrangeiros até 3 annos. 

-Prêmios: 4»0 |000 ao i ° e 8Q$000 ao 2.» - Distancia: 1 450 me-
tros. 

A inscripç&o será encerrada no dia 20 do corrento, ás 2 horas da tarde, 
na seoretaria do Hippodromo, á rua General Camara, n. 08, l.® andar. 

O gerente, M a r i n h o « l e S o u s a . 

Consta quo foi exonerado, a pedido, 
pola Secretaria da Justiça, o promotor 
publico da comarca do Barietos, bacha-
rel Atto Chaves Barcellos, sondo no-
meado para preencher aquella vaga o 
bacharel João OJorico da Cunha Glo-
ria. ^ 

A S?crotaria do Interior: 
Prorogou por mais quinze dias, com 

os voncimento-!, na fôrma da le', a li-
cença eoticodida ao dr. Josó Gonçalves 
Roxo, auxiliar do Instituto Bacioreo-
logico, para tratar da sua saudo. 

—Solicitou do mporintondento da S. 
Paulo Railicay Co-.npany quo propor-
cione transporto u um volurao conten 
do gelo, que, pola Directoria do Ser-
viço Sanitario, vai sor onvindo para 
a Estaç&o do Loino. consignado ao dr. 
Cbernbino Sooiro. 

—Corumunicon ao dr. inspector do 
sattde e capitão do porto de Sintos 
quo, tendo sido considerados limpos OJ 
portos portuguezes, continentaes o in-
sulares, as embircaçOes deiles sahidas, 
a contar de 12 do ourrente, tém livro 
prática no Brasil, dopols d j rigorosa 
visita sanitaria. 

— Declarou á Dircctoria Geral do 
Instrucç&o Publica flearem approvadas 
as seguintes nomeações do professores 
substitutos: 

Para reger a 1.» cadeira da vüla do 
Cotia, no liupediinonto do professor 
Josó Custodio de Queiroz, quo faz 
parte da coraraiss&o do alistamento 
eleitoral daquolla vüla, Aifrudo Au-
gusto de Queiroz; 

Para a . do bairro do Velloso, em 
Viils Baila, durante a licença da pro-
fessora J>. Maria Angola dos Bintos, 
D. Anua AngJsta da Almoida Olivei-
ra ; 

Para a 8.» cadeira do Mogy-rairim, 
no Impedimento da professora D. Gul 
Ihormlna Joanna do» Santas, om goso 
do licença, D. Barah Alves dos San 
tos.—(Jeu-so conhecimento á Socrota 
ria da Fazenda. 

—Também declarou ao 4irpc,tor da 
Escola Normal ditar determinado o pe-
ríodo por olie indicado, de 7 a 14 da 
julho, para as férias daquella Escala, 
transferidas por aviso de 31 de maio 
ultimo. 

r0'DIA8B0Z 

R I F G E R 
Estava dorenganado por muitos mé-

dicos o sr. Eduardo do Assis; usando 
as pílulas do dr. Heinzelmann, enrou-
80 promptamento do dyspepsia. 

O sr. major Joaquim M. do Conto, 
fazendeiro, soffrendo do enfartamento 
do ostomsgo, irregularidades nas eva-
cuações e dôres do cabeça continuas, 
curon-so radicalmonto cora as pílulas 
anti-dyspepticas do dr. Heinzelmann. 

O sr. Manoel Tolentlno dos Santos 
Jardim attosta quo, recorrendo a di-
versos médicos de Bagó para curar 
uma pessoa de sua casa que soffria de 
assos, só conseguiu esto resultado com 
as pílulas do dr. Heinzelmann. 

A' venda Das prlnclpaei pbarmaciaa e ferra-
Kona. 

Ut9[*oxito em 8. Paulo: 
LP.HBK, f a i i l o ft MKt.r.o. 

P O R T U G U E Z 
• ' o nalco qia Ke pôde mar com teá% 

confiança, de aioitaa agradaUIlislms, dá 4 
cntll bcUaaa, attracllvoa e eacaatoe tor-
nudo-a agradavelmente ixwn % aaséü-
nada. 

Preçot: dujia n u pacote 1/500, 
na» prlnolpaet caau de perfumaria!, pbar-
macia», ate., • ao» tuileoa ageute» : 

Baruel & Comp. 
1—RUA D I R E I T A — 1 

—««quina do largo te 84—fl. fAUtO 

100-1-5... 

HOBIUAS ESTOFADAS 
D B T O D O S O S P E I T I O S 

D i i n que rque , e t agè r « ; a , b a k t i l a 
iie ptapla.1». «tidate para saião 

M E S A » X I X I Z X V I 

Ç i - a v c j a d a s a o u r o e c o m 

p e l ú c i a 

Mesas de phantasia para grupou 
_ IDEM PABA COSTURAS 

C a d e i r a s d o u r a d a e | Q . 

q u é e a 

P A R A B Q U D O M 

Cade i ras p o i n e r no i rc i e no-

g u e i r a 

«LETADAS A OÜBO PARA SALií^ 

C O I U & B M e Port-poüohn 
G e n o r o J o p o i M j z 

etc., etc., ett. 

A VENDER P E L O CUSTO 

para, 

L I Q U I D A Ç Í O 

DA 

Duala com garrafa, 14S 
„ som garrafa, I 

\ entrega nos dorqi-
L\ cill&s portado diril-

ctamento 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
E r n e s t o K . C a i - do 

RUA AUEOBA, 12TÍ 

O i n v e r n o é a c a u s a 

A queixa ó geral: defluxos que j4 
so parecem com inflnenza, acompa-
nhados do febre, dóros do cabeça, mui-
tos espirroB e ató com dôres do deú.os, 
por causa das constipaçOes. O roíredlo 
para curar cm 2 dias, sem dieta, rão 
as pílulas sudorificas de Luiz Carlos. 
quo so vondem na casa Ijobro, Irmão & 
Moilo o om todas as pharmaeias e 
drogarias. 

A onormo procura o o ex'raordina-
río consumo s&o verdadoiras provas 
da efltcaci» dosto bonoflco preparado 
pbaroiacoutíco do Î qijf Carlos de Ar-
ruda Mondes, estabelecido om g. Cai 'os 
do Pinhal desdo 1806, onde attende 
aos pedidos o respondo ás consultas 
para o uso dos seus preparados; 

Pós anti Itemorrhoidarios; 
Anti-rhcuinatico Paulistano, ünico es-

pecifico quo nílo ó panacéa ; 
Qcnuino licor antipsorico e anti-ry-

philiticoi puro vegetal, mas quo nao 
cura morphóa o so a syphilfs. 

Vinho <leJurul>cba Paulista infalli-
vel para as molostlas do fígado. 

Olfio calmante de S. Carlos, o ver-
dadeiro promptO-4)l|vfo para as dóres 
de barriga e dos ouvidos d»s crlannts. 

TOSSES 
P E I T O R A L 

do Cerejeira 
i^. . . . . . i i i •.. i » i - u n n t I t r u s i l i o n i a i s 

A1>PB0VAD0 PELA 

D I R E C T O R I A S A N I T A R I A 

o proparado pelo 

CJIM1CJ PIUBMACEirTICO 

I Q N A e i O P U I Q G A R I 
Medicamento admlravel para curar 

a< tof>-os do qualquer qualidado, mes-
mo a coquelucho, bronebites, asthma 
o tisica Inciplento. 

Não l ontjin opio nem niorpliinq o 
servo para todas as edados. 

Ĉ da Yl4f° V<tl ücaiupanbado de uma 
detalhada instrucv&o. 

Preço do vidro, 31000. Vende-se na 
Pharmacia Santa Thereza o nas dro-
gai ias. 10-6 

E D I T A E S 

Mudou a sua agenc ia p ^ a rua L ibero B a d a r ó n 47 

sobrado, es j u i u ^ JQ V iaduc to , onde c o n t i n ú a a receber eu-

CQinmendas. 

s i d e n 

perfel 

CARVALHO & CARVALHO 
Rua tíarti 41 liapilinloga a. 41 

( P a r t o d o V i a d u o t o ) 

V E N D E M 

Assucar redondo 
Oloo om quartola 
Arroz do Jap^q 
Arro» C»rQllii% 
Assqcar mascavo 
Vinho Italiano, quartola 
Ditos portuguezes em quintos 
» » » décimos 

Dito D. Luiz—AndreBson 

> Reserva - Rocha LeSo 
> Nova Cintra 

Cognac J. Robln 
> Blscult. 

Aguardente om quintos 
Bacalhau om caixa 
Banha P. f- Qeqrçe, em barris 
Babfto Olelna 
Phosphoros Jonkopings 
Farinha de mandioca 
Toucinho em barril 
Vinho do Porto em décimos 
Banha ílves om latas 
C< gnao Vleux Cbftne 
Vel Ias de sebo 

Barricas de graxa em bexigas. 

P r e ç o » b a r a t o s 

_ (Ató HO jun) 

Company , L i m i t e d . 
i > c i a i i 

A Repartição dos Telegraphos do 
Estado de S. Paulo acoeitará tele-
grammas para o exterior do Brasil 
oom as seguintes taxas : 

Ing laterra ) 

Áust r ia j K s- •>»z*0 po r pa lavra 

FRANCA . 3 S I 4 0 . 

A ü e m a u l i a ) 

Ha l ia | . 38220 . 

Hollanria ) 

Nova-York . 3 á 7 2 0 » 

Ba l t imore ( 

P l i i l ade lph ia . . . . J ' 3 S 8 ( > 0 • -» 

Nova < M e a n s . . . . . j „ . „ , 
Chicago . . . . . . | ' 3 S 8 Í 0 ' 

Hespai iha . . . . . . 3 á i G 0 . 

Portugal . 3 $170 . 

Noruega 

Suéc ia .m . . . 

Belgtca 

Suissa . . . . . . 

M o n t e v i d é o . . . . . 

Buenos-A ires . . . . 

Rosár io . , , , , . 

Valparaiso . . . . . 

O M P V Í Ç O m a i s r á p i d o 

é V I A W E 3 T E H M 

A o s s r * . a s s l g n a n t e s , 
t a n t o (1M c a p i t a l c o m » 
<1» i n t e r i o r , q u o e s t i v e -
r e m e m d e t > l t o c o m e s t a 
r o l h a n o d l u 3 0 d o c o r -
r e n t e , u l t i m o d o a c t u m l 
s e m e s t r e , s e r á d e l l n l t l -
w a m e n t e s u s p e n s a a re-
m e s s a n o d i a l . ° d e J u -
l h o . 

E s t e p r o s o e * U » n d e r -
s e - á a t e d l d e J u l h o p a -
r a o s s r s . u s s i g n a i t l e s 
d a E u r o p a . 

A I m p o r t â n c i a d a s a s -
s i g n a t u r a s p o d e r á s e r -
I K I . r e m e t t l d n p e l o c o r -
r e i o , e m c a r t a r e g i s -
t r a d a c o m v a l o r d e c l a -
r a d o . 

K p t a r e s o l u ç ã o é I r r e -
v o g á v e l o e s p e r a m o s 
d u s p e s s o a s « ( u e n o n j u l -
g a r e m m e r e c e d o r e s d o 
a e u a p o i o f o r n e c e r e m -
n o s a s s i m o s m e i o s m a -
t e r i a e s d e m n l h o r a r m < m 
a n o s s a (V> lhn , t o r n i M i -
d o - a m a i s I n t e r e s s a n t e 
« m a i s v n r l n d H . 

M . P a u l o , • •* d e J u n h o . 

A EHPBKZA. 

B' o soberano depurHtlvo que veln 
salvar a bqqanidado. Cara tudui oa hu 
morei sjrphilitiuos, cura o rheumatis-
mo o cara a morphóa. Fui dos indl 
genas que velu o segredo da oura da 
morphéa pelo Kllxlr M. Morato. 

Agentes sm S. Paulo: 
M e l x o t o K s t e l l o A ü . 

Bua de 8. Bento, U 
(4», • dom.) 

38210 

«900 
18400 

18050 

48600 

B a n c o d e C r e d i t o ( l e a l 
d e **. P a u l o 

Desde o di i 25 do corrente, Inclu 
slvé, ató &que)le em quo começar o 
pagimeato do 22 • dividendo, corres-
pondente a este semestre, ostaráô sus-
pensas as transferencias de acçOes dei-
to Banco. 

8 Paulo, 32 de junho de IHtti 

J d t DOARTB BODOIGVKS ; 

U p i | | c u - | i a r U > l n o 

Tem sua rovldemia na raa do Th» 
sonro, XS, «obrado. 

I»á ronsullss nd rua da Vhtforla. 1M 
das 8 *s 10 horas da manba, » « * 
•oa residem-la, 4a orna *•> a ditsidc 

V t W M t o o ^ M r buni. 

Superintendo >!• 



encarrega-se de mandar vir do extrangeiro quaesquer encommendas sob 
módica commissão, especialmente machinismos e accessorios para a la-
voura e industria. Tendo magnificas relações na Europa e America do 
Norte, pode fazer as compras nas melhores condições. 

'(•! • • , ' "• ' Vi*,, .'"jv,'" '' * , 

3 6 9 R u a 15 d e o v e m b r o 5 3 Q 
ENDEREÇO T E L E G R A P H I C O «MECHANICA» C A I X A D O CORRE IO , 51 

Elixir Mo rato 
8r.D. Carlos. —Coustando-me lia tiiid 

po, quo varia* dc f>* cidade õ 
BUUX >ri>MLI>r«U- T»MU leito UM> rum muita 
vantafçnm. do KUH preparação Ellxir 
M. Morato. fui ultimamente nbrlgndo 
a lançar indo rlolla pni minha Hlnht», 
n julgo nin hojn habilitado para aft1r-
rrfhr, a twip da linnifuiirf5»̂ *1. qn<" é wn 
dos m«lliorwi r«'iui"ii<«> qui» tenho co-
nhm-ldi) p a u oufi rmidadn- d» *yphllis. 

Pr. Guilherme Villint. (Ri., de Ja-
neiro). 

Agente» cm S. Paulo: 

P e i x o t o R a l e l l a A O . 
il — ítui :lf S. fíenl.1 -« 

l il- h •loill t 

fk Vejam o GR VNDE e V A R I A D O 
fòsorliaieato de 

ICapas 
| Paletots 
I Waterprooffs 
g d c casemira para senhoras 

C O M 
B r a n d e f u n d i ç ã o e v a s t a s o f H c i n a s p a r a c o & a t i a c ç l o d » m a c h m a s e concertos e m 

C a s a filial, a r m a z é m e e x p o s i ç ã o d a m a c h i n a s 4 e m S â o P a l o , á 

2 1 — R U A F L . < - » R E N C I O D E A R R Í C U — 2 1 

Na villa do Cabreú /a ven 1e ÍO unia 
phsnuacia porfoitam' uto montada, dia* 
pondo de nm completo sortlmento de 
medicamento*, bom vasilhame, arma-
ção. baldo « ai m u los com vidraças. 

Ha puurus dia« ainda recebeu ura 
bi ni sorttment». mnd" uma facura do 
Hiu u uutruc ilu d. t aül". 

Dsta pbarmacia é a única do logar 
c trm muiti bôa frcgco^»; formue, 
ate.» do»t.i vi 11 s n.unUi/o. a muitas 
fazenda? dos municípios do Itú o Jun-
dialiy, por so acharem nuis próximas 
a esta villa. 

0 preço é novo contos do róis, a 
dtnhelio 

Qu> III ori twrd. r iliiija ÍO ai> pruprio-
| Uniu auaixo iwig.iad". 
I CARLOS ÜASII.IO UE VAHCOÍÍCKLLOS 

P R A T I C A 

ARENS IRMÃOS 
S. Paulo ALFAFA 

Aveia, milho o firello 
..min - •• II . 

k . u j t . i s i p i á o o p a l , 3 3 

PRBÇO B R TH T t <5 
íató IS) 

Arccita i|u:icsquer encommendas de inncliinas, laulo c;il Jundiahy &v»<» um S. Paulo 

Ú n i c o s a g e n t e s p a r a o B r a s i l d o s a f a m a d c s v a p o r e s ' e 

MARSHALL SONS & CCMP 
INGLATERRA 

ErEiart êt ^eigS 
UFrlCINA MECHANICA E KI.KCIKO-iKCilNICX 

Vapores de 4 até 25 cavallos, sempre em deposito.—Garantimos a superioridade dos v.ip,>ivs de .:aisliall, conside-

rando-se a grancie solidez, construcção pratica, singela e elegante.—Trabalho ex- elleiHó. 

MACHINISMOS DE CAFÉ COMFlETuS ' 
Y 

0 DESCASCAJWR CONICO está francamente substituindo outros <!escasculores; gr.i lua-se por fòra. lescassicuni 

facilidade toda a qualidade d e café. • { 

VENTILADORES, CAi\DORES, SEPARAOOUE^, approVados pür lortn'a pfaliód,. 

SERRAS de diversas qualidades, adaptadas ;'.s necessidades do pai*. 

Moendas de canna, alambiques, moinhos de fubá, etc., rolas d'agaa, tur-
binas, bombas e quaesquer accessorios 

Chama a attenção dos srs. engenheiros e constructores para sua vasta fundiçã» em Jundiahy, quo póle ser con-
siderada a mais bem construída no Brasil, com pessoal habilitadíssimo, podendo executar quaesquer encommendas com 
perfeição, a preços modicos. x . ( 

Grande turma de machinistas habilissimos, que assentam machinas em qualquer parte deste Estado e visinhos. 

Rogamos a todos os interessados virem examinar as HAGHIMAS EXPOSTAS na 

21, Rua Florencio d > Abreu, 21 

COMP. INDUSTRI AL T>E S. PAULO 
E N C J t n H E G A - M K 

i l o (•> !«.m ots I r u l t i i l h o i t y i ' 0^"»»|» ! i l i * « « i 

COMO SUJAM: 

firMos do visita o ro amerci-Kw, participações, nii-r a» «1» papel, ii..ta«, 
'-intui- m recibo». >• cm' r»n 'nnf '"'r -uUres, icccltuari.-, lutuiu , fuihiuiarlu*, 
i. tra.-, i otan do i onr'|(i>acft". in pi.i tíç!'» o diCTcrença, vaicv, taiOc», appi-lia-

ti.ihctüf, obras du quilijuer tamanho. 
TuJo com pcrfciv&o, |.r.ço rnodicu o prompt» cx • nçfto. 

KSCIUPTOBIO CE!rra»L rua Direita, 14 Caixa do correio, 52 

S . P A & L Q 

THEATRO POLYTHEAMA 

Companhia Dramatica Italiana 
G. MODENA 

C A r a - r a i o u d o « t y^lon t i t |» o p i - l o 

1 8 — R U A D A B O A V I i T A — 1 8 

11, 18, 16, 34, 30. 38) Pf-Ki 

WILLRICH & C DIBECTOB - PROPRIETÁRIO 

Sr. I I . I ' . L o U t Sr. L u l i C e r r a t l 

da qual fazem parte os eminente* artittat 

Sig." Zaira Pieri Tiozzo e Gav. Enrico Goneo 
R u u n i r e l t u , I » I l u » D i r e i t o , IS» 

FABRICA e DEPOSITO 
d i<: 

Guardas-chuva e guardas-sol 
u b m I i u c o m o d o 

Bengalas 
Tím sempre um enorme deposito duute» aitigcs, que vende por preços 

Mm competoneta 

por atacado e a varejo 
Para os srs. fabilcantes dos mesmos artigos, têm sempre soitimcnto com-

pleto do tudo qno é necessário. 
Cobrem-se e eoncertam-se guardas-chuva por preços modicos o com » 

maxima rapldes. (2 v. sem) 

U o i n l n g o , 9 4 d e J u n h o 

FIXOS E COM RODAS 
A P S a ã S B O , 5 0 L T 2 M A . 

Grandioso espectaculo—Grande successo do sr. 
E N R I C O C Ü N E O 

Subirá & seena, pela (Ogunda vei, a obra elastlca, em 4 actot d o U 
poeta W l l l l a m g h a k M n e n r p , Intitulada ' . 

do t t famado f a b r i c an t e d e M a n n h e i m — - A l l e m a n h a 

construcção solida, simples, grande,economia no combustível, que pôde ser de carvão, 'madeira, serragem, casca de café 
mortal poeta W l l l l a m B h a k M p e a r o , Intitulada 

Baratos Baratos Baratos 
4 8 - R V A D I R B I T A - 4 S 

Canto ia de B. JoU 
Nto bu, nem pôde haver qaem venda mais barato do qne seja • C i t a * 

p e l a r i a d o v t a d n c l o . 
Chapéus para senhoras, o que ha de maia chic em novidade*. 
Chapéus duro* • mottea, taglezos e francezes e de mais nacionalidades, o 

qne ha de mata catttv e moderno, assim eomo para meninos • menhur, 
tonoas, gorro*, bonnets, etc. 

P r í n c i p e d e D l n a n a a t r c m 

ProtogonisU: ENRICO CUNEO 
GRANDE M1SE-EN-SCENE 

n í q i i l a v l u t o a o n o v i a a i m o a « M i n a r i a 

PREÇOS: 

Os bilhete, à venda na O h i a r u t m r l m de poato tafcadáa. 
tora* da torta M Mlhatmto d» M n , ~ 

0 » i r p a t « l « das p»"ç** m I ^ H M i t e T i r m ê t M I 

Grande vartodada a aovtdad** MU confecções. 

VENDEH BARATO PARA VENDER MUITO 
V ô r p a r a o r é r 

48 - Rua Direita - 48 l<Mr 

V e n d i v s c e m «M SCH 
S. P A U L O 

8 . P A U J L O C a i x a 
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K r « « n l l ! » a i * a h o I k a n k ftir 
I t n n t s c b l n n d 

1.808 
8 15/10 

1.069 
870 

8.600 
&R0 
650 

«rs 

i- u l o D n n c o « l e 

íioodrot 6 1/8 
Paris 1.045 
I tal ia -
Portugal — 

© @ m 
Agencia Sarai BO Brasil 

MO de JANEIRO 
RUA PSIMEiRO OEKUáÇO-39 

( ^ O U I t J l I k l >) 

Uo.lira o Uamb.. 1.300 
Londros » '/8 
Parla 1.045 
Italla..: -
New-York — 
Portugal — 
Uoopanlia — 

C . C r e s U A C . 

Conhecidos pela grande economia no gasto de combustível, acham-
se sempre em deposito dos agentes 

Zerrenuer Bulow & Gômp. 
SANTOS—Rua José Morto, 1 (av-B-atá0Jlüho) s. PAULO—Rua de S. Bento, 81 
" AOHAS DE GÜÀRÃNTAN 

A uiellior madeira para círca, pois 
.'ura ronas do anno? enterrada no 
túlo. Vi ndo 30 a dúzia a líiO'1. posta 
na estação do Pary. Uma dúzia íi-clr» | 
2 motro« íe terreno. O comprinvnto 
é de 2 r i-tros o 10 centímetros. Pa-
gando mala, pódo-so tirar do maior 
comprimento. Nüo so recebera oncom-
mondas d menof do 100 dúzias. Podi-
dos a An' nio IMix da Silva, na Chave 
Almeida i'ellca, linha Ytnana-Ramil. 

8 -7 IM» o dom.) 

AGENCIA C0MMERCÍ4L 
i 

tscriptorio: Travessa do Commercio, !6 I 
Compra e venda títulos. terrenos o casas, f 

evanta captUos sobre Uypotüo«a o canção, des- j 
couta letras e faz toda tiaimcçfto com inércia 1. 

8. I M I I L O 

. . . . Depois do iiiuit.is oxpei ienclas 
e acurado estu.lo aoVo i> seu fiando 
lomedio Eiixlr M. Morato, o qnal tonlio 
ministrai!" noa hospltios e cm minha 
1'lir.ioa Iiartiiiular. rewlvl. de a«c.ovdn 
c-iiu o mous iiiustrex «nllegas. o dr. 
Modoiros, dí. Liffcvro o ilr. Sá Mon-
dei, »|ip!i™l-o P"ii «eguinto fôrma, 
sendo ea*»* d' .->•;.Iiilis invatcradmi 
rUeuiuatiumu ehrmiiwi o Imubas.. . . 

Tonho lido o melhor suwesso com 
o Htixir M. Murato. u aiguns dns meus 
oollugas ubaiuaiu-lhe com ruzSii do 
talmi-vidM. 0 .«u remodlo é um pro-
dígio o unif'0 como antl-syphilitlco e 
uiti rhouroatico. 

Dr. J. PiitH Bezerra de Burnay. 
(Rio do Janoiro). 

Aw-ntn* "oi H. Paulo: 
|*it|\(>l<) « í« i l< ' l ln 

11-Rua de S. Cedo U 
8 " e dom) 

VAPOB ORIENTAL 

JOSÉ GiBERT 
osporado no dia 1b do Rio Orando do 
8nl, eiu Santos, sahiiA, depois da indis 
pensavol demora, para 

P a r a n a g u á o • 
l U o n l o v i d c o 

Acceita carga e paísigelros. 

Américo Martins 
Conalgnatarlo — W A I V r O » 

ES A VAPOR 
RICHARD GARRETT 4 SONS 

listes motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente ía 
bricados para uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, todos 
experimentados na fabrica, e finalmente mais baratos do que os de qual quer outro fabri 

Agentes no Brasil 

H Y L A I D , H U G O T S , T T A F T O T O & C. 
Rua de S. Bento, 2 -A 

S. PAULO ( M 5 julho) 

NAYIGÂZ10RE GENERALE ITALIANA 
s o c i E T Â u n ; \ n i : 

Florio & Rubattino 

l í i a g e n s r a p i d a s 

O PAQUETE 

SablrA do 8antos no dia 3 do julho, para 

G ê n o v a e 
] N T a p o l e s 

Viagem garantida om 14 dias. Esplondidas accommodacOcs para passegel-

roB do l.«, 2.» o 3." classes. 
A g e n t e s 

C A M I L L O C R E S T A & G O M P . 
4 S - I I M J A » E 8 . B E 1 V T O - 4 » 

S. PAULO 
H A I V T O H — Praga da Republica, n. 41. 

CASA ESPECIAL 
em vinhos portuguezes 

D e A . P I N T O & C O M P . 

A c a b a d o r e c e b e r d l r e c t a m e n t o g r a n d e q u n n -
i l i l a d e d e v l n l i o » P o r t i i g o l . d e « . i p e r l o . - o * q u . i -
í i V l f d e - . c a n o s e j a m v i n h o v i r g e m d e d l v e r s » . 

d l T o v e r d e d o í » o . l o , e m d é c i m o , e n e » -
padM ( i q » e ha d e flno n o . t o « n e r o ) , e t c . 

HOLLENDER & C. 
C U R I O S I D A D E S e A N T I G U , I | D A D E S 

2 P 2 A M & S 2£ M ¥ S 2 C & S 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE QUADROS A OLEO.—BUONZES.—PORCEUANAB 

GRAVURAS.—Legítimos charutos de Havana.—NÜMÍSMATICA.—PALEONTOLOGIA. 
—PANOPLIA.—Livros de Direito e Medicina. (até 21) 

22 — Rua Benjamin Conatant — 22 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italla (saques)... 

(vai os). . . . 
Lisboa o Porto.. 
Portugal 
Hospanha.. 

8 7/8 
1.060 
1.310 

KflO 
670 
470 
475 
950 

• • M M M 
Agentes om S. 1'anio: 

§ § A.FtíEDERlCO SGHULZE & G.,Riiade S Bento.62. 
VT I5ni Santos : 

^ 0SG\R 110RSCHITZ & GOMP,—1'RAG-V DA REPUBLICA, 41 

V A P O R E S ; 
N o r d - A m e r i c í — ( e i í t i r l Í D g C a s t l e ) — D u c a d i G a l l i c -

r a —Vi l t o i *m —! iiichesssi d i Gcnova—Sud-
Americ»—•-.Úatt o Bruzzo—Alonte-
video- ÍJv* Pa l i iü is—Clt lú di Ge-

n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — R i o de J a n e i r o 

O v a p o r 

I : o i m u » n d n n t « H l t l A B C O 

Sahirá do Santos no íia *5 i l o j u l h o o do Rio de Janeiro no dia» 2 , pura 

Recebo pastageiros paia 

M \ K S E L H A e B A R C E L O N A 

Para laffnpons o nihls ItiinripB f̂teí». con cr. Bgeiii*'« 
A . . F r e d e r i c o H ' l i u l z o i\ <: . , ma ilo P. Bento, óJ. S I AUÍ.O. 
ONCHI- H o r x e l i l t a r . & < : . . iiavn da iÍHpublíca. 41. TIVNTOS. 

O v p o r i t a l i a ) o , d e S . " c i a s s e 

A T T I V J T A 
quo faz parto da fiotilha da companhia " r ^ 

LA LIGURE BRASILIANA 
oe tahirá do Bantos no dia 12 do jnlho proximo, para 

G ê n o v a 
e N á p o l e s 

cora escala pelo Rio do Janeiro. 
Rocobo passageiios para aquolies dous portos europeus. Pro;o das pas-

segons de 3* classe, 100). 
AGENTES : 

Km Sao Paulo: 

K2>Ã<© © a B - C C O I U A & «S&ITIFIl 

1 7 - A - U i i a J o ã o A l f V e t l o — 1 7 - A 
Em Santos e Rio de Janeiro, t\. l ' U > r l l n «& Ci . 

O VERMIFUGO 
LAXANTE CONTRA LOHBRIGAS 

A p p r o v a d o p e l a I n s p e c t o r i a d e l l y g l e n e 

E' 0 REMEDIO MAIS EFFICAZ E MAIS FÁCIL DE USAR-SE 

Vende-se já preparado para cada edade. Dispensa o emprego do oleo do 
rlcloo. 

Pharmacia Faraut 
a o - r u a D O c o u m E n c i o — a o 

S. PAULO (até 7) 

IHoaíétéfeira i ; è j w s i i o r t s Mari-

tímes à n\mfk 
O VAPOR 

P I S O ^ £ N O E 
otporado era Fant IR aió o dia 2.r) do 
(•oriente, sahirá. rtopois da iiiUÍSjO fa-
vol doreora, para 

ltl(» !>!! . IA\GIItO 
MAItSKLII .V 

MAHCTI.OXA 
(. i :\OVA e 

XA1»(»I.ES 

recebendo carga e paseag lios de 1». 
2.» o 3 » classe para 08 poitoi acima 

Preço das passagen3 do 8.» elas-
to : 

Para Marselha, Gênova e N >pol< s, 
100$000. 

Para Barcelona, 130t000. 
A companhia totnoce iranapirto prS' 

tuito para br.rJu aos paBsageiroa de 
terceira ciarso. 

Lembra nos aos sis. passigoiros que 
dovem ombarcar mui idos do roppectlvo 
passaporte, visado pola policia de 
Santos. . -

Agentes: 

K&RL YALAIS & COHP. 
S . P a u ! o - i m José Bonifácio. 
t * i « i i toa—rua 15 de Novembro. 

F O L B E l l i 

G. DE LA LANDELLE 

Por atacado e a varejo a preços 

17 - J u a do Seminário - 1 7 
s. PAULO 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romance marítimo 

VEUSXO DE 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

PARTE I 
0 INCÊNDIO A BORDO 

XII 
ABALEOAMI^NTO 

Iísse homem, que queria quo 
EO lhe arrastassem aos pó?, C 
que baseava o sou poder na 
espionagem, na delação e no 
terror, já não era senhor abso-
luto a bordo. Estava convulso! 

Os seus olhos Aturara se em 
Adriano, que desejaria encon-
trar em falta; mas o tenente 
vestia o uniforme do dia, e até 
com certo requinte: estava no 
ceu posto, a estibordo, no cata-
vento ; os operários e marinhei-
ros trabalhavam activamente; 
no apparelho estavam quasi con-
cluídos todos os concertoa pos-
síveis ; a artilberfa ' dos cáetel-
los era um espelho, de asseada 
que estava; tiuham na esfrega 
do, alcatroado, brunldo com o 
maior esmero; tudo eitava em 
ordem a» tolda. 

Cançado de procurar inútil 
mente um motivo de queixa, o 
commandante Liart principiou 
o seu passeio. O dr. Blaye ap-
proximou se timidamente, para 
lhe pedir, com scientifico inte 
resse, novas da sua saúde. O 
commandante, sem parar, fez 
uma careta que devia ser um 
sorriso. 

—Muito obrigado, doutor, dis-
so elle, passo perfeitamente. 

— Receiava que as commoçõeB 
da noite... disse o doutor se-
guindo-o com passinhos miúdos. 

-Enganava-se, doutor, inter-
rompeu o commandante secca-
mente e sem se voltar. 

—E' porque me pareceu no-
tar uma certa alteração nas suas 
feições, continuou o doutor. 

Liart estacou, perfilou-se com 
o cirurgião mór, e vibrou-lhe um 
olhar fulminante. 

—Já lhe disse que passo per-
feitamente e que lhe agradeço 
muito. 

— Sim, sim, bem vojo.. . en-
ganava me. . . está de bella ap-
pareucia, murmurou o doutor 
atterrado. 

Liart j& lhe voltára aa cos-
tas. O dr. Blaye fugia para 
JtOmbordo, onde estavam reuni-
dos todos os membros do estado-
maior, menos Merval, porque 

! manda a ordenança que todos 
os ifflciaes, meno3 o que está de 

' quarto, devem passar para o 
lado oppoito iquelle que « com* 

K ' 

mandante escolheu para pas-
sear. 

Com a esperança de ser mais 
bem recebido que o doutor, Mon-
toire approximou se em segui-
da ; mas, não tendo obtido o 
seu cumprimento obsequioso em 
resposta senão uma mediocre in-
clinação de cabeça, o brilhante 
official de manobra bateu em re-
tirada, e foi ter com o comrais-
sario, que, mais circumspecto, 
não sahira do seu canto. 

Madec, esse passeava a bom-
bordo despreoccupadamente. De 
quando em quando, os olhos 
do capitão de mar e guerra 
demoravam-se nelle; o teneute 
evitava encontral-os, e reflectia 
sem duvida na sua posição a 
bordo. 

Distrahido e como que absor-
vido peloB seus pensamentos, 
sentiu a faca na algibeira, e tirou-
a machinalmente; depois pou se 
a brincar com ella, fazendo-a 
saltar na palma da mão. 

—Safa I que formidável faca! 
exclamg^ o mal-aventurado dou-

—Ata! nem pensava no que 
estava fazendo, respondeu Ma-
dec, tornando a metter na algi-
beira a famosa Oavalha de cabo 
de chifre. 

—B em que pretende empre-
gar eúe gigantesco instrumento? 

—Pretendo servir-me delle 
jjusndo fOf necessário, disse Ma-

O commandante Liart vira a 
pantomima; escutava o dialo-
go, continuando a passear a 
estibordo. 

—Para que lhe pôde ser pre-
ciso similhante instrumento ? in-
sistiu o cirurgião. 

—O doutor, disse simplesmen-
te Madec, esquece se de que eu 
fui marinheiro. 8empre a gen-
te conserva um pouco dos seus 
antigos hábitos. Parece-me que, 
estando de quarto, posso ter oc-
casião de fazer uso delle. 

Liart estremeceu. 
—Mas em que ? dizia o dou-

tor. 
—Como qualquer gageiro, em 

cortar um nó, uma corda, em 
picar tabaco, eu eei... 

Ouviu-se neste momento, a 
bordo do Hecla, o porta-voz de 
Nestor Laviolais: 

—A postos para dar fundo, 
commandava elle. 

Liart reparou então que já 
estava só a meio tiro de peça 
da entrada, mas caprichou era 
nfto imitar logo o capitão do 
outro navio. 

Pois Nestor esperára o mais 
tempo possivel, por defferencla 
pelo commandante da fragata, 
cuja obcttqpda demora podia ter 
tristes resultados, no estado de 
ruina em que se achava a Oor-
gana. 

—Sr. Montoire, disse secca-
mente Liart, tome o serviço, 

(C - -

"eal Companhia ii Paquetes a Vapor do Soulhamptcn 

S a h i d n s p a r a a E u r o p a 

MAGDALENA 
do Rio, no dia SI de Junho 

Dnnube 3 do Julho do Blo 
Thames 17 » » » » 
Nilt 81 » » » > 

S n h l d u H p a r a o R i o d a 
I* rata 

THAMES 
do Rio, no dia 2 de jnlho 

Nilt 16 de julho, do Rio 
Para passagens e outras Informa-

ções: no Rio, com o sr. Q. 0. Au-
dorson, rua de S. Pedro, 1; em San-
tos, com srs. Holwortby, BUis k C.; 
ora S. Paulo, na C a s a I ^ u p t o n , 
roa de a Bento, 41 e 43. 

COMMERCIO 
CAMBIO 

a Panlo, 21 de jnnho de 1094. 

Tabollas affixadu hontem: 

l i o n d o n B a n k 

• 90 d. 
0 l/f) 

1.046 
1.293 

Londres. 
P a r i s , , . . . . . , . . , 
Ham borco 
Italla — 
Usboa s Porto.. -
New-York — 

D r l t l a b S t a a k 

Londrss.. 9̂ l/t 

i vista 
8 7/8 

Hontem, o mercado do cambio dos-
ta praça tevo nra pou o mais de anl-
mâ Ao quo mm dion antoriures. A ta-
xa refoivada fui 9 3/JO. 

As transa vOas elfei tuadas no mer-
cado do ouro nfto tiveram importân-
cia. Cutuçao dos soboranos, I6S70O. 

fim Santos o papel particular deu 
9 5/13, multo escasso. 

O mercado do cambio fochou está-
vel. 

EMBARCADORES OE CAFE' DO 
MEZ DE J U N H O 

Scs. café 
NAUMAtnf, OEPP & 0. 

Para Hamburgo 8.750 
New-Yorlc 6.M)0 
Kotterdam,. t>)0 
Antuérpia 1.250 
Loudros...' 191 

HOSSACK & O. 

Para Hamburgo 1.492 

ZERHEWWER BULOW A O. 

Para Hamburgo 600 

KARI. VALAIS & O. 
Para o Havro 6.472 

> Hamburgo 500 

BAIIO BA NU & O. 

Para o Havro 260 
New-York 4.667 

AUGUSTO I.F.UBA & C. 

Para o Ilavre 9j9 
BUABQUE & c. 

Para o Ilavro 

TBKOIVO* WI I . I . I À O. 
Para Trieste 

HENKV WOTI.OE & C. 
Fura Qonova 

LEAL, IRMÃOS & C. 
Para Gênova 

MAY I.ENHARBT 

Para Ha nbnrgo 

S. 8TR0FKRE0EH & C. 

Pan Himbnrgo 
» New YorU 

AR0I;CK'.F. MIOTBERS. 

Para New-York 

i . w. DOASK&C. 

Para Now-York 

HOL.WLKTNV, EI.LIB & C. 

Para New York 

EO. JOBNBTOS & C. 

Para Hambnrgo 

SAH IDAS DE CAFÉ 

Para a Europa : 

Vap. ali. Parngiutasú 
» fr. Corsic.i 
» 011-tr. Helioa 
» ital. A n o 
» ali. Olinda 
» » Miinfecidco 

TAPOU I A SAHXH Dl lAMItt 

I . 

10 

S6 

914 

nu 

100 

97 

29 

too 

2.950 

7.033 

2.762 

1.311 

6 0 0 

43.038 

Hoe café 
. 2.029 
. 7.595 

911 
197 

. 2..'00 

. 4.886 

1< .918 
Para 09 Est .ilos-Cnidos : 

SOB. café 
Vap. lng. FUvrman 24.120 

NOTICI MARÍTIMAS 

•AP0BE8 E8PEUAC0a «O RIO 

24 Rio d» Prata, Magdalena. 
95 New-York o osc , St rabo. 
20 New York o eso , Hotoein. 
27 Portos do Norte, Itaqui. 
27 Liverpool « esc., Britannia. 
18 Rio da Prata, por Santos, Provenre. 
29 Rio da Prata, Kquateur 

VAPORES A EAHB DO BIO 

31 Caravollas o esc., Athayde. 
24 Kouthampton, Bah., Pern., Lisboa, 

Vigo o Antuérpia, Magialm*. 
26 ParanagnA o «se., Itararé. 
2» New-York, pela Bahia, líatlceline. 
23 Marselha, Bah., Barc., Gon. e Na* 

poles, Provence. 

2 ! Valparalso e esc., Britannia. 

VAMBES ESPERADOS EX SAKTOS 

24 Rio do Janeiro, Apa% 

14 Rio do Janeiro, Óomm. Alvim. 
25 Rio da Prata, Provence. 
23 Europa, Tijuca. 
80 Europa, Rosário. 
4 Marselha, Aqwtaine. 
8 Europa, Attimtá. 

27 Europa, Prcvence. 
27 Europa, Cintra. 
80 Europa, Tijuca. 
1 Europa, Petofi. 
6 Europa, Rosário. 

12 Enropa, Attimtá. 
21 Europa, Mediua. 

MANIFESTOS 

Vapor tnulea X W. Taylor, proce-
dente de Londros: 

8 vis. material para consulado, a O. 
Beaver. 

8 ditos pertences de gai, a E. Zan-
clil & C. 

10 cxs. cuteliaria, A C. Unl&o Com-
mercio. 

1 dita drogas, a Bollijar Mery. 
15 ditas registros, A & E, & ordem. 
7 fds. couros, R 8, Idem. 
a cxs. objectos de eaeriptorlo, a P. 

8. Hanipahire & C. 
10 ditas ferramentas, a A. Pirono 

* C. 
2 ditas telhas, a I. Klnkerg á C. 
2 ditas roupas, a H. Burcbard & C. 
2 dltaaparfumarlas, aos meamos. 

*• 1 bre. tinta de escrever, idem. 
1 cx. colletei, Idem. 
6 ditas material de sapateiro, a Ger-

mano ft 0. 
5 ditas oorrs, • Z, BUlow dt C. 
6 ditas ferragens, aos meamos. 

13 bros- Idem, idem. 
1 ox. louça da ferro, Idem. 

àO ditas pregos, idem. 

« «taeftiat* p « * a^rerar. a Va-erar, a 

i Psrrsira do Son-amrs.picaretas, a i 
aa k Peixoto. 
«toa fblbas ds fsrro, àoa mesmos. 

raiiHtw. idi 
i-auadas, j 

B k f , àoitom, 


